
HISTORIA 

PROUINGIA S!-NTA CRUZ, 
A QUE VULGARMENTE CHAMAMOS BRASIL, 

FEITA POR PERO D;E MAGALHÃES DE GANDAVO, 

DIRIGIDA A.O MUITO ILLUSTRE SENHOR 

DOM LEONlS -PEREIRA, 
GOVERNADOR QUE FOI DE MALACA E DAS MAIS PAÍ\TES DO SUL 

NA INDIA-. 

....... 

LIS'.BOA 
NA TYPOGl\Al>HIA DA ACADEllUA R-EAL D.AS SCIEL'íC[AS 

1858 
' -\ , . ' 

;trii, •,1J 
, {:!'-1 .;{, 1 

:.' . 

r ·)) ~ 1 
! ~ 



, 
·l f;!~t« "otumt'l1 li·"'. h :11 ""' ''''"iJIJ?>l!111do 

·1 f!ob o\Jm~r~ 3L6 .. --.-=- F · _ ·-·­
. do ano .d ._l~7 3 · 

·' . 

' , \ 



PROLO·GO. 

: Barbosa Machado (Bibliotfieca Lusitana Tomo III, 
pag. 591) é mui resumido na noticia 'que dá ,sobre a 
vida de Pero de Magalhães de Gandavo : diz apenas que 
fóra natural de Braga, e filho de pae tlamengo ; e que 
tendo permanecido alguns annos no Brasil, abríra es~ 
cola publica entre o Douro e Minho, aonde lambem 
casára, mostrando-se insigne humanista e excellente la-
tino. · 

M. Henri Ternaux, no prefacio da sua traducção 
. (( Histoire de la Province ·de Sancta Cruz, por Pero de 
Magalhães de Gandavo, París, 1837 - escreve o se­
guinte: 

«A sua historia do Brasil, publicada em Lis·boa em 
casa de Antonio Gonçalves em 1õ76, é certamente uma 

. das obras mais notaveis que . appareceram no decimo 
sexto seculo, s9bre a descripção de paizes longiquos : 
o estylo da obra é simples, merito não.vulgar entre os 

-e·scritores daquella nação. A pesar de ?onler noções fal­
sas ou pouco exactas que a ignorancia da época des­
culpa, não se encontra ali uma dessas fabulas ou le­

. . gendas que os auctores contempo.raneos tão cegamente 
acolhiam ; por isso todos os que della fallam são unani­
mes em elogial-a: Antonio ·de Lião Pinelo '(Bibli . Orient. 

-e Occident.) que se contenta quasi sempre em dar sim­
plesmente o titulo das obras, - denomina esta, una· obra 
curiosa y unica. Gil Gonçalves de Avila (Theatro das 
Grandezas de Madrid, pag_ .. 504) denomina-a ima o.bra 



VI 

muy entdi'ta e-curiosa . Nic. Anlonio e Joa'o Soares de 
Brito tambem fallam della com louvor. 

cc Desgraçadámente, a indifl'erença dos portuguezes 
e hespanhoes, mesmo para os seus melhores auctores, 
impedio que esta obra fosse outra vez reimpressa. Tor~ 
nou-se tão excessivamente rara, que não se encontra­
riam agora senão tres ou quatro exemplares ; não se acha 
em nenhuma Bibliotheca Publica de París, e é rara­
·mente citada pelos auctqres portuguezes que têem tra ... 
lado do Brasil. Parece até que esta obra foi ignorada de 
muitos delles, ainda de Vasconcellos, porque no grande 
numero de citações, com que este auctor se compraz em 
cobrir as margens dos seus livros, não se lê uma uni• 
ca ' 'ez o nome de- Gandavo . Posso . por tanto apresentar 
este ·Iivro como uma das publicações sobre a Americá. 
menos conhecidas1 e mais dignas de o serem-. » 

M. de Reiffenberg na Memoria que escreveu sobre 
as relações de Portugal e da Belgica- (Nouveaux . M6'­
moires de l'Academie Royale des Sciences et.Belles-Let­
·uas de Bruxelles, Tome XIV, 18U·, pag. 7õ) para 
provar a origem flamenga de Gandavo cita M. A. Voisin 
(Messager desscienceshistor. 1841, 2.º liv. pag. 284) 
o qual affirma que o pae de Gandavo devia ser dà ci .. 
dade de Gand, ·de Gandavo, e que por isso to.mára este 
.appellido. _ 
, A raridade da obra de Pero de Magalhães de Ganda ... 

\ro sobre o Brasil é úm facto incontestavel. O sr. J. C. 
de Figaniere na sua « Bibliotheca Historica Portug1rnza " 
não dá noticia senão de dojs exemplares, um na Li­
vraria de M. Ternaux Conpans, e outro na Bibliotheca 
Publica do Rio de Janeiro, que devia ter naturalmente 
pertencido, .suppomos nós, á livrariá de :Barbosa Ma.-
~~- , ' 

É prov.a\rel que na preciosa Fvraria ae_ M~ - Hasse, 
que const-ava de·mais de dez mil YOlumes, principalmente 
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de auctores portuguezes e cast~lh anos, comprada em 
1806 pela Universidade de Coimbra p~la quantia de seis 
contos de réis, se encontre algum exemplar desta obra. 
Em Lisboa não nos consta que exista nenhum, apesar 
de havermos consultado as pessoas mais entendidas em 
materias bibliographicas. 

A copia manuscripta, de que nos servimos para esta 
segunda edição, pertence á Bibliotheca da Academia 
Real das Sciencias, e ha annos que estava destinada a 
publicar-se, continuando a « Collecção de Opusculos 
Reimpressos Relativos á Historia das Navegações, Via-­
gens e Conquistas dos Portuguezes. ». 

lrf .. 
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APROVAÇAM. 

V~ ~ prezente obr-a . de Pero de Magalhães, por inah­
dado dos Senhores do Conselho geral da lnquiziçam, e 
nam tem couza que seja contra nossa Santa Fee catho"' 
lica, nem os bons costumes, antes muitas, muito para 
ler. oje dez de Novembro de 1575 » Francisco de Gou .. 
vea. 

, Vista a infotmaçam podese imprimir, e torne o pro"" 
prio com hum dos impressos a esta Meza, -e este des• 
pacho se imprima no principio do Livro com a dita in"" 
formacam. Em Evora a dez de Novembro. Manoel An­
tunes ·secretario do Conselho geral do Santo Officio da 
Inquiziçam o fez anno de tõ7õ annos. tiao Anriques. = 
Manoel de Quadros. 

Podese imprimir esta obra; por naô ser perjudí· 
cial em cousa alguma antes muy conveniente para se 
poder ler: em Lisboa a 4 de Fevereiro de 1õ78. 

Christovaõ de Matos ,· 

_ Vendemse em caza de Joaõ Lopes livreiro na Rua 
~nova . 

Gol. de Opusc . T. l. N. li!. 

' ' 
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A:O MUIT()í JiiLUS'f~ . S~R 

DOM LEONIS' PEREiB~, 

SOBRE O LIVRO: QUE. LHE, 0,FJ)El\EÇE_. PHitO Dt,E l\fAGALl:lÃ.ES , 

TERCETOS DE LUIZ. DE C-AMÕES. 

D ESPors q·~e Magalhães leve tecidà 
A breve historia sua que ill.lJstrassei 
A Terra Santa Cruz pouco sabida; 

Imaginando a quem a dedic(!sse, 
Ou com CUj.Q favor defendeJta 
Seu livro, de algum zoil_o qu~ ladrasse-. 

Tendo nisto occup~da a pbantasia, 
l,he sobre_veio hum somno, reP,ouzado, . 
Antes que o Sol nhris~e claro di~. 

Em sonhos lhe aparece tod.o arm~do 
Marte, brandindo a· lança furiosª, 
Com que fez quem. o vio todo infiaçlo 

Dizendo em voz pezqda e teweros~ : 
Naõ he ju~to que a outrem se Qjfer.eça 
Obra algQma que possa ser famosa, · 

Senaõ a quem por armas reiiPlª-,nd'~Çª; 
No largo mundo com tal nome e fama, 
Que louvor immortal sempre mereça. 

Isto assi dito, Apol1õ qüe da- flãma ·(1) 

- . 

(1) Disse assi: q1Ja11do Agoll_o, que«,i<}' O;a.m(P; . J 

(Obras -completas d..e J~uiz. de Carn§e~. 'foillO llJ.-, . !Slcg:ia IY, 
ediçãõ de J . V. Barrete· F:eio e J). G. Monteiro.) 

' . 2 * 
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Celeste guia os carros, da ouf.ra parte 
Se Jhe apresent'ª, e ·Rºr ~~u ~nom~ ~ çham~, 

Dizendo ·: Magalhaês, postoque Marte 
Com seu ten:or t'espante, toda-vi~ · . 
Comigo deves s6 aconsetharte. ( 1) 

Hum baraõ sapiente, em quem Talia. 
Poz seus thesouros, e eu minha sciencia, 
Defender tuas obras poderia. 

He justo que a escriptura na prQdeµcia 
Ache sua defensam ; porque a dureza 
Das armas, he contraria da eloquencia : 

Assi disse : e locando com destrez<!_ , 
A citbara doura-da comecou 
A mitigar d.e l\fo.'rt~· a fortê;lfoza. 

Mas Mercu,i:io, que sempre cost1,1mou 
A despartir porfias duvidozas, 
Co'o Cê;J.ducê9 -na :i;naõ que sem_pre usou, 

Determ.in,a compor as perigosas 
Opinioes dos Deoses inimigos, 
Com razoes boas, justas e amorosas. 

E disse : bem sabemos dos antigos 
Heroes, e dos modernQs que. pro' arçi.ip, 
De Belona os gravíssimos pei:igo& .. 

Que tamb.em m,uitas vezes ajun.tarai:n 
Ns armas eloq\len.cia ; porque as Muzas 
Mil capitaes na guerra ·acompanháram . 

Nunca Alexandro ou Cesar nas confusas 
Guerras deix;araõ o estudo hu.r;n breve ~spaço , (2:) 

_ (1) Comigo deves só de aconselharte. 
(Obras completas de Luiz de Camões, Tomo III, E1eg,ia IY, 

edicão de J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro.) 
' (2) Guerras o e~tudo deixão grande espaço 

· (Ibidem .) · J 



Nem armas aas sciéncias sao escusas, (1) · 
N'huma mafJ livros, eoulra ferro e aço : 

A hüa rege, e. ensina e outra fei;e (2) 
Mais c'o. saber se venee que co'o firilÇO. 

Pois logo baraõ ·grande se requere, 
Que· com teus does Apollo illustre seja, 
E de ti Marte palma e gloria· espere .. 

Este vos darey. eu em que se veja, (3) 
Saber- e esforço no sereno peito, · 

XII [_ 

Que he Dom Lionis que fas ao mundo inveja. ( 4} 
Deste as irmãs em vendo o bom sogeito, 

Todas. nove nos bracos o tomaram, · 
Criando-o com seu Íeite no seu leito. 

As artes e sciencia lhe ensináram, (~} 
Inclinação divina lhe influiram,. _ = 

As virtudes moraes que o logo ornaram. ( 6) 
Daqui os exe.rcicios o seguiram, (7) 

Das àrmas no Oriente, onde ·primeiro,, 
Hum soldado gentil instituiram. 

Ali taes pro;yas. fez de CavaUeiro., ,. 
Que de Christão magnanimo e seguro-, 

(1) Que as armas jamais delle são escusas. 
(O.bi:as completas de J;uiz de Camões, Tomo III, Elegia l.V, 

edição de J. V. Barreto Feio e J, G:Monteiro.} 
(2) Aquelle rege e ensina; est'ou~ra fere. 

(1-bidem.) 
(3) Este vos darei eu, em quem se v,eja 

· (Ibidem .) 
(4) Que be hum Leonis que faz ao mundo inveja. 

(Ibidem.) 
(5) ,As artes e as. scienci(!s lhe ensina.raro 

(IJ;iidem.) 
(6) ;\'s virtudes moraes,_ que logo. o ornáram. 

~bidem.) 
(7) De aqui nos exercícios o segúiram. 

· (Iqidem.) 
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Assi 1 !D'.esmo· Vfflll©]fOJ poi'L' déni:a:deiro .. (t) -- i 

»e&Il~is jà Ca pJwm tome' e. mad mm 
Governa~llb · a Aure.a: €hersoneso 7v · • 

Lhe def"Ctrdeoo . c~o bra~u; ón iehll: m11ro-: _ ;~ .· 
Porqint"viµ-0to ::e ce·rcal;..a tolll:0.· o:· p:ézo r : 

Do poder· tlo.s .. Aéhens, ·qimi ·se. sns:tenta 
Do sanguifil alheio, . em furia .iodo acesa. {2.) 

Este so. que ir ti· Marte, ·reprezenta·, . 
O castigou de- s0rle~ que: O; vencido (3) 
Dg; t011 quem. firqitJ.e viv:a ~e- co.ri tenta .. 

P-Oli~ tartt0 ·qmi o gram Refno demn:<1ido. ( 4) 
Deixou : S..egmrda: vez com· maiio:r glorja 
Para o y.~ go;.v·enrac ·foi ·el1egidor.' ·. · 

Mas n~0: pérden!il.oJ-airrda da memoria 
Ds amigos o seu. gowerno nrand·o 
Qs, immig@s o d[n{r clà;:viGta.ria. · 

Huns .c0m amor irrtrm~ec.o: es:perahdo" -
Estão po:t eHe, e os :0utr.0s. :congelados 
O vão com tem0r ºfri<iJ receàndo. (õ')' J _ 

Pois vede se s-eram desbarntad·os ( 6;) 
De todo p:or Sel!l bTaço se. tornasse, ('i ) 

· (!) A si mesmo venceu p"of dêrnadeico·. . 
(Obras completas de- Luiz·de Camões, 'J:.omo ·nJ, Elegia IV; 

-edição.de J. V. Barr.eto Fleio e J, G. Monteiro.) 
(2) De alheio sarrgiue>, em furia todo acce,so. 

· (Ibidem.) 
(3) O castigou· de sarte, que vencido . 

(lliidem.) 
·(4) E logo qu!este Reino deferid!i:do 

. ' (Ibidem.) 
(5) O estão C'on:r. fria m-edo rec.ea:Rdo. 

(lliidem.) 
( 6) Vêde pcris ~S'ei se~iam. d:cbeHa d·os · 

· ~Ibidem .. ) 
(7J P'or seu claru"Vatl'o.:r; se· lá torna~sé 

• , {IJ?idem.) 



E dos mates cl'a·]udiá degr,aclaclos.'(·t~ 
Po-r~e_.Jil!;~uslto .!ifll0 .nun:W. i!he '.lne~~ 

O conselho do Olimpo alto e subido 
.FaY.:or ce :aj.m :@OnL:::q:ll'a . p:elejia.sse 

_i3filiS ra(f\li. ~uento ~está Wfflll di:ltjgido, '.t~:) li 
De· Magalhaes o . .1i:va:o_,. ·efile sé deve (3) 
De ser de vós ó Deoses escoJbido. ( 4) 

Isto ,M.e.r.curio uisse :' e l0.go em rbreve ( õ). 
Se cqnformara-õ ~is.to, :Aipolo e- Marte, (6) 
E v.oo:u rjuntanierute o .sQD.o deve.. , . 

Acorda ,Magalliaes, .e j,k.Be ;par-fo 1 ,, 

A vos offerecer- Senhor famoso ( 7) 
T~do o que nelle .:puB., s,cre-ncia ;e @.f:.IJe ~ · i t 

Tooi .claro eS:tylo-, · irlilJgau•lLO .cmwdsn_, • : 
P;ira poder de ·vós sér. i:e:e:e.bii~;~.r· :w' '~ · 
Com ·maõ. beu~n:a rle ...animo &;mor-0s~_·c · _ · _ 

Porque só de não ser favorecido (8) . -
Hum çlaro _ es.piri.t:<? ftc.a háixo ce·: ésc,ttrQ '(.9) ·: 

. '. - 1 : ;: ~ . 
. ~ t : .J f "·n l ni -r'! ( ' ? 

XV 

(1) E dos Indicos mares degrad:a-dos. 
(Obras completas 'de Luiz de -Camões, · ;tomor UI, rElegia HC .. 

edi~ão de J. V . . )3arnefo Feio ~ J. G. Monteiro.) 
• (2) Aqui só· pode s~r b;m >cJ.iriITT,li.;; . r ·•~ 

. ~ \Ib1dem.) . - _ - i' ,:. i_ 
(3) l)e Magalhães o es_tudo : este só dev.e 

_ (Ibidem .). . __ 
(4) Ser de vós, claros deoses, escolhido 

·,1fU>idem•) . . ;} · 
~(5) As,si'M~r.aw\e::dii . .ss~,,; ~e) ~-t~l!mo.d~r1>ve 

.. Cllh i.9eJIJ ;) _ · , 
(6) ConforJWd.9.S-S~tY~.moAJ1w·JJ.o ~l:Mail't~ o L" 

, -·(Ji>Wem .) 
•··i (:l7h A~otfor.eeei;:;v,0:.s;,) SJi.ri.lwr QJ~n>.)c rfa~o..?o ~-ri "? :1 - . . > "~ . :J \;l:~i'l\em~) r'1:, 53 i, •r-

.. ·' ~ c(&)liP.o.is>se s~8iJl • n~1§~:r füv!lrE;cW:~ · ~ . ~ .r,., ,.: 
l l - r ·AJ Ú• !} 1CfP~f1UJ~J ' ' . 

e. J {9}oJlµm-. aI:to .• ~im:ü:i;t-0 rli;ca r~Jri.JC9, ~quro; 
n~idem.) 

J 
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E seja elle cenvosco defendido ( 1) 
Como o foi de Malaca o fraco muro. (2) 

SONETO DO MESl\10 AUT.OR A'Q SENHOR DOlll LE'ONIS, ACERCA 
DA VlG'l'ORIA QUE OUVE .~ONTRA. ELREY DO ACHEM 

EM JllALAGA. 

Yós Nymphas da Gangetica espessura 
Cantai ·soavemente em voz sonóra 
Hum grande . capitaõ que a rôxa 'Aurora 
Dos filhos def endeo da noite escura · 

Ajuntou-se á caterva negra e dura, 
Que na Aure.a Chersone~a affouta mora, 
Para lancar do caro ntnho' f'óra 
Aquelles ·que mais podem que a ventura ; 

. 
Mas ,hum. forle leão eom pouéa gente, _ 
A multidão taõ fera como necia 
Destruindo castigã, e torna fraca . 

~ ~ I 

·Pois ô ' Nyrriphas cantai, que Claramente 
Mais do 'que L~oni~as fez em G~e~lª ' 
O nobre faonis fez em Malaca. 

(1) Este seja coqJ.vose() defendido 

. 1 

(Obras completas· de Luiz de Ca~ões, Tomo Ili, E1êgia IV, 
~dição de J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro.) 

(2) Como o foi de Malaca' o debil múro. 
(ibidem.) 

Confrontámos esta éopia com a· elegia que v em. nas obras 
completas de Camões e~ tres edições diversas, _ ado_ se_nh~r Bar­
reto Feio e J. G. Monteiro:, Hafn!Yuf'go, "'1834; a' de- Sm;1'a.b Tha­
deo Ferreira anno de 1783, e a recente publicada em Lisboa 
em 1852, Éscriptorió da -:Bibliot'heca )>ortugueza; e .:nptámos 
aqui as priocipaes yariantos. ' 

/ 
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AO MUITO ILLUSTRE SENHOR 

DOM LEONIS PEREIRA, . 

EPISTOLA DE PEllO DE MAGALHÃES 

NESTE pequeno serviço, muito · illustre Senhor, que 
offereço a V. M. das premicias de meu fraco entendi­
men_to podera nalguma maneira conhecer os dezejos que · 
tenho de pagar com minha possibilidade alguma parte 
do muito que se deve a inclita fama do vof!SO heroico 
nome. E isto assi peJ·o merecimento do nobilissimo san­
gue e clara progenie donde tras sua origem, como pe­
los tropheos das grãdes victorias e casos bem afortu-:. 
nad'os que lhe haõ succedido nessas partes do Oriente 
em. que Deus o quiz favotecer com taõ larga maõ, que 
nam cuido ser toda minha vida bastante pera satisfazer 
à menor parte dos seus louvores. E como todas estas · 
razoes me ponhaõ em _tanta obrigaçam, e eu entenda 
que outra nenhuma couza deve ser mais aceita- ás pes­
soas de altos animos que a lição das escrituras, per 
cujos meyos se alcançaõ os segredos de todas as scien­
cias, e os homens vêm a illustrar seus nomes, e per­
petualos na terra com fama immortal, determinei esco­
lher a V. M. entre os mais Senhores da terra, e dedi­
cãr-lhe esta breve historia : a qual espero que folgú,e 
de ver coIP ,atenção, e receberma benignamente debaixo 
do seu amparo : assi por ser couza nova, e eu a escre­
ver _como testemunha de vista : como por. saber quam 
particular refleiçam V. M. tem às couzas do ingenho, 
e que por esta cauza lhe nam serà menos aceito o exer-

Col. de Opitsc . T. /. 'N. III. 3 

'1 • 
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meio. das escrituras que o das armas. Por onde com 
muita razam fa·vorecido desta confian~.a possa segura­
mente sair à hlz. cem-esta pequena empresa, e din1lgala 
pela terra sem nenhum receo, tendo por defensor della 
a V. M., cuja muito illusbre pessoa nosso Senhor guar­
de e acrescent~ sua vida e estado por longos e feiices 
annos. 
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XIX 

PROLOGO AO LECTOR . 

. A causa principal que me obrigou~ a lançar maõ da pre­
zente ·hrstoria, e sair com ella a luz, foi por nam haver 
até agora pessoa que a ímprendésse, havendo ja seterita 
e tantos annos que esta Provinda he descoberta. A qual 
historia creyo que mais esteve sepultada em tanto si­
lencio, pelo pouco caso que os Pórtuguezes fezeraõ sem­
pre da mesína i>rovincia, que por faltarem na terra pes­
soas de ingenho, e curiosas que per melhor estillo, e 
mais copiosament,e que eu a escrevessem. Porem ja que 
os estrangeiros a tem noutra estima, e sabem suas par­
ticularidades melhor e mais de raiz que nós (aos quaes 
lançáram j.a os Portuguezes fóra della à força darmas 
per muitas vezes} parece couza decente e necessaria te­
rem tambem os nossos naluraes a mesma noticia; e&:­
pecialmente pera que todos aqí1elles que nestes .Reinos, 
' 'ivem . em pobreza nam duvidem esoolhela para seu am- ' 
paro, porque a mesma terra he tal, e tam favoravel aos 
que a vaõ buscar, que a todos agazalha e convida com 
remedio por pobres e dezemparados que sejam. Elam­
hem hà nella couzas dignas de grande ªdmiraçam e tam 
notaveis que parecerá descuido e pouca curiosidade nos­
sa, nam fazer mençam dellas em algum discurso, e dal­
Jas à. perpetua memoria, como costumavam os antigos : 
aos quaes nam escapava couza ~lguma que por exten­
so nam reduzissem a historia, e fezessem mençam em 
suas escrituras de couzas menores que estas, as quaes 
oje em dia vivem entre nôs como sabemos, e Yiverám 
eternamente. E. se os antigos Portuguezes, e ainda os 

3 * 
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model'UOS nam foram tam pouco affeiçoados à escritura 
como sam ; nam se perderam tantas antiguidades en­
Jre nós, de que agora carecemos~ . nem houvera. tam 
profun.do esquecimento de muitas couzas, em cujo es­
tudo tem muiíos homens dqclos cansado, e reyolvido 
grande copia de livros sem as poderem descobrir nem 
recuperar da maneira que passáram. Daqui vinh!l aos 
Gregos e Romano~ ª''erem todas as outras n.açoês por 
barbaras, 'e, n,a verdade; com raiã· lhes podi- .dar este 
nom.e, pois heram tam pouco solicit\ls, e cubiçosos de 
honr1,1. que ,por sua mesJ;na culpa deixavam morrer aquel­
Jas couzas que lhes podiam dar ·nome, e faz~los immor­
taes: Como. pois a escritura seja vida aa memoria, e a 
memoria huma -semelpança ,da immor.t.alidade a que to­
dos dev~m.os aspirar, pela parte que della nos. cabe, 
quiz mo,vido destas razoes, fazer esta breve historia, 
pera cujo ornam.ento ·· naip busquey epj.tetos exquisitos, 
nem ou.tca for.mosura de vocabulQs ~e que os eloquen­
tes. Oradores. costumaõ usar pera COJTI arte.ficio de pa­
lavras engrandecerem~ S!Jas ob~as. Somente procurei es­
.crever esta na verdade. .Per hum estillo. facil, e chaõ,. 
como m,,eQ fr.aco fogenho me ajudou, dezejoso de agra­
dar a tod,os os que della quizerem ter noticia .. Pelo que 
devo . ser-desculpado das faltas que aqui me pódem no­
tar : dig0 dos discretos, que com sam z~lo o custumaõ 
fazer' que dos idiotas e mal dizentes nam hey d,e esca­
par, pois est~ certo_ oa~ pei:doar~nt a iJi .ngtJ~Jn , 



CAPlT.VLO I:._ 

De como s:e descobria esta Ptovincia, e-a t1azam­
porque se deve ckamar Santa. cruz 

• e,,n.ão. Brazit.: 

Riill+ANDO- aquelte -muy Catholico · ~ Serenis~imo Prín­
cipe ElRey Dom Manuel, fezse. huma frota para a ln.,. 
dia, de. que hia. por Capitam môr Pedralvares .Cabral,. 
que foi a segundn navegaçam que fezeram os Portu­
guezes .para aquellas partes do_ Oriente. A qual parlio 
da Cidade de Lixboa a nove. de-Marco no-anno d~ 1500. 
E sendo jà entre as ~lhas. do-Cabo ,:erde, as quaes hiam 
demandar- para fazer ahi aguada, deulhes hum tempo­
ral, que foi; cauza de as nàm poderem tomar, e de se 
apartarem alguns naYios da companhia. E depois de 
haver bonança junta outra ves a frota, em pégaramse ao 
mar, assi por fugirem das calmarias de Guine que lhes 
podiam estro:var sua vfagem, como-por lhes ficar lar~ 
go e poderem. dobrar' o Cabo.. de boa esperança. E aven­
do ja hum mes que hiam naquella vo.lta navegando com 
vento prospero, foram. dar. na Costa destÇJ. Pro,•incia :· 
ao longo daqual cortáram todo aquelle dia, parecendo 
a todos que bera·alguma grande Ilha que ali eslava sem 
aver piloto, nem outra pessoa alguma que te,•esse noti­
ticia della nem que presumisse que podia estar terra fir- . 
me paro aqnella parte Occiden~l. E noJugar que lhes 
pareceo della mais accomodado, surgiram aquella tar-­
de, onde loge leveram vista de gente da terra : de cu.., 
ja semelhança nam ficaram pouco admirados, e por­
que. era· differente da de. Guine.,. e fóra do comum pa-. 
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recer de toda outra que tinham visto : Estando assi sur­
tos nesta parte que digo saltou aquella-noite com elles 
tanto tempo, que lh.es foi-forçado levarem as ancoras, 
e com aquelle vento que .lhes era largo por aquelle ru-' 
mo, foram . correndo a costa ate chegarem a hum por­
to limpo, e de bo'm surgtdour.o, onàe entraram_: ao 
qual pozera_m e.ste trome qúe hoje em dia t.em de Porto 
seguro, por lhes dar à.c.olfieita_, e os asegurar do perigo . 
da tempestade que levavam. Ao outro dia seguinte sa­
hio Pedralvares em terra com a maior parte da gente : 
na qual se disseJogo missá cantada,. e·houve pregaçam : 
e os Indios da terra qúe alLse ajuntaram o_uviram tudo 
eom muita q.uietaçam, usando de todos os aef:<>s e ceri.,. 
monias ·q_ue -viam fazer, aos nossos: e assj se punham de 
joelh<?s e ·batiam nos .peitos como se ' tevé1am lume de 
Fé, ou que por algumã via lhes fora reveladó aq.uelle · 
grande, e inefabil misterio do Santissimo Sacramento> _ 

. no que mostravam claramente estarem dispostos para· 
1.:eccberem a doctrina Christaã a todo o tempo que lhes 
fosse. denunciada COl!lO gente que.nam tinha impedimento 
de idolos, nem professava outra Ley alguma que podes­
se contradizer a es;ta nossa, como acliante se verà no 
~apitufo que trata de seus costumes. Entaõ despedio lo ... 
go Pedralvares hum navio com a nova a E!Rey Dom 
Manuel, a qual foi delle recebida com muito prazer e 
contentamento : e da hi por diante começou l<:>go ~eman­
dar alguns navios a estas partes e ass.i seJoy descobrindo. 
a te1~ra pouco ~ pouco~ e conhecendo de cada ves roais,, 
atê que depois se veo. toda a repartir em Capitanías e· 
·a povoar da maneira ·que agora està . .E tornando Pedral­
vares, seu tlescobridor, passado alguns dias que alies-! 
teve fazende sua aguada e esperando por tempo que l'he 
servisse; antes .de se partir por deixar nome áquella Pro­
vincia~ por e1Ie 11ovamente descoberla, mandou alçar 
huma cruz n0 mais altQ lugar, de \1ma arvore, onde 

... 
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foi arvorada com grande solemnidade e benÇoes de Sa­
cerdotes que levava. em sua (!oipplln~ia, dando á terra 
este nome de Santa Çruz : cuj,a festa celebrava naquel­
Je mesmo dia a Santa Madre Igreja, que era aos tres 
de maio. O qt1e Ílam parece carecer de Misterio, por­
que assi como nestes Re)'fü>S de Portugal trazem a cruz 
no peito por insígnia da Ordem e Cavallaria de Chris­
tus, assi prouve a elle que esta terra se descobrisse a 
·tempo que (j) tal nome lhe podesse ser dado. neste San­
to dia, pois avia de seT I!OSSUida . de Portugu.ezes, e n­
.car . por herança d.e patr.imonio ao Mestrado da mesma 
-Ordem de Christus. Pmr onde nam parece razaõ que 
"lhe neguemos. este ,nome, nem qq.e. nos esqueçamos del ... 
Ié tam itrdividamente . po.r outro q.ue lhe deo o vulgo 
mal considerado, depois que o pao .da tinta cemecou 
de vir a estes Reinos,; ao qual chamaram brasil por ver:-' 
rneUi.o ,.. eter semelhança de.br.aza, e.da.qni ficou ater..,. 
ra .com este nome de Brasil. Mas par.a que nesta ·parte 
magoemos ao Demoni.o, que tanto trabalhou e trabalha· 
por extinguir amemo ria da Santa Cruz e ,desterrala dos 
cora.çoês dos homens, medeante .a qual .somos redemi..; 
midas .e livradôs do poder de · sua. tirania, tornemoslhe 
a restituir seu ,nome e chamemoslhe Pmvincia de San,_ 
ta .Crµz, - como em prfocipio :g:ue assLo amoesta· tam­
bem aqueUe must1:e e famoso escritor J@aõ de :Barr.os 
na sua .prime-ira Década, . tratando, deste mesmo .tlesco..,. 
hrim.ento ; po.r4ue na verdade ma~s he .destímar,. e me...; 
1hor~a-- DGs..Ouvidos da gente Cbrístaã @nome.de -hum 
.pào ém que se ohrou o·mysterio de nossa redençam que 
i;> doutro que nam serv.e de m.ats que· ~e ·tingir pannos 
0u couzas· semelhantes. . ·· 

1 • -

l 
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CAPITVLO II . -

· Em que se descreve o -sitio_ e qual'idades desta 
P'll()vi ncia. · · · 

. l 

Esu ·provincía Santa cruz està situad~ naquella gran­
.tle grande America huma das quatro partes do mundo. 
Di~ta ·o seu principio dous · gràos da equinocial para a 
banda do Sul, ·e dahi se ;vay entendendo para o mes-,, 
mo sul ale quarenta e sinco -gráos. ~-maneira que par­
ie della fica situada debaixo da Zona turrida, e parte 
debaixo da temperada .. Està formada esta Provinci'a à 
inaneira de huma harpa, cuja costa pela banda do Nor­
te corre do Oriente ao·Occidente e està olhando direita­
mente à Equinocial ; e pela do Sul .confina 'com outras 
Provincias da mesma America povoadas e,possuidas de 
povo gentilico, com que ainda nam temos com1;micaçam. 
E pela do Oriente confina com o ·mar Oceano :A.frico~ 
e olha direitamente · os Reinos de Congo e Angola ate 
ao Cabo de boa esperança, que he o -seu oppa.sit0. · E. 
pela do Oécidente confina .com as altissimas -serras ' dos 
Andes e fraldas do Peru, as quaes sam' tam so:Qerbas 
ensima ·da terra qúe se diz terem -as aves" trabalho em 
as passar . .E .. ateojehumsõcamjnho lhe ·acllaram Qsho­
mens vindo d@ Peru a esta Província, e este ·tam agro, 

· que em o passar .perecem algumas pessoas .cahiP.d.-O rdo 
estreito eaminho_ que·trazem, e vam parar· os corpos mor­
tos tam longe dos vi.vQs que nunca os mai~ vem~ nem 
podem ainda que queiram darlhes -sepultura. Destes e 
.doutros extremos semelhantes carece esta Provincia Santa 
cruz : porque com ser tam grande nam tem Serras, ain­
,da que muitas, nem desertos nem alagadiços que com 
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facilidade senaõ possam atravessar. Alem disto be esta 
P.rovincia sem 'ctmtradiça-0 ·a :melhor ·pera a vida do ho­
mem que cada huma .das outr.as de America, por ser 
comummente de bons ares e fertilissima, e em gram 
maneira dileitesa e apraz:ivel á vista humana .. -0 ser ella 
tam salutifera e li Vire de·enfermidades., proceàe dos ven~ 
tos que geralmente cursaõ nella : os quaes saõ Nordes­
tes e Sues, e algumas vezes Lestes e Lessuestes. E co­
mo todos estes procedám da parte do mar, 'Vem tam 
puros e coados, que nam somente nam dânam ; mas 
r.ecream e acrecentam a ' 'ida do homem. A virnçaõ 
destes ventos entra ao meio dia pouco mais ou menos 
e dura ate a madrugada : enlam cessa por cauza dos Ya­
pores da terra que e a·pagam, e quando amanhece as 
mais das vezes está o Ceo lodo co'l1erto de -nuvãs, e assi 
as mais das manhaãs chove nestas partes, e fica a ierr.a 
toda coberta de nevea por respeito de ter muitos arvo­
redos que chamam a si todos estes humores. E neste 
intervalo sopra hum vento brando que na terra se gera, 
&1le que o sol com seus raios o calma, e entrando o 
vento do mar acostumado, torna o dia claro e sereno, e 
faz ficar a terra limpa e desempedida de todas estas 

l - =-exa açoes. ""-=--
Esta Proviflcia hc à vista mui deliciosa e fresca em 

gram maneira : toda está vestida de qrny alto e espesso 
arn>redo, regada com as aguas de muitas e muy pre­
ciosas ribeiras de que abundantemente participa toda a 
terra, onde permanece sempre a verdura com aquella 
temperança da primavera que cà nos offerece Abril -e 
Mayo . E isto cauza naõ aver !à frios, nem ruinas de 
inverne que offendam as suas plantas, como cà offen­
dem às aossas. Em fim que assi se houve a Natureza 
com todas as couzas desta Província, ·e de tal maneira 
se cgmedio na temperança dos ares, que nun~a nella se 
sente frio nem q'uentura excessiva. , 

Gol. de Opu,sc. T. l. N. III. t 
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As fontes que ha na terra sam infü1itas cujãs agoo.s: 
fazem cr~scer a muito~ e, muy grandes rios que por 
esta cosla, assi ela banda do Norte, como do Oriente· 
entram no mar Oceane. Alguns dellés nascem no inte­
rior do_ serlam, os quaes vem per longas e tortuosas 
:v_ias a buscar o mesmo Oceano ~ · onde suas correntes. 
fé!z~m afastar as marinhas agoas per força, ~- entram 

-nelle c9m tanto imP.eto, que com muita deficuldade e p.e­
. rigo se pode por ell~s navegar. Hum dos maia famosos· 
e prineipaes qu{l ha nestas partes he o das Amasonas, o 
qual sae ao Novte meiQ grào da Equinocial para o Sul e· 
tem trinta legoas de boca pouco mais ou menos . E~te rio. 
tém na ertlradª ml,ütas ilhas que o dividem em àiv.ersas. 
pattes e nace de huma lagoa que está· cem legoas do mar · 
do Sul ao' pé de huI.Tias serras do Quito; Provincia do. 
Per9 ,. donde. partiram algumas embarcaçoes de Caste-. 
'Jhanos, e navegando por elle abaixo vieram sair em o­
l!lªr -Ocea,no meyo grào. da Equinocial, que .serà dis­
t.ancia _ çle 60'0 legoas per linha direita, nam contando. 
as mais qµe se a,creceo.tam nas voltas qu<; faz o mes­
mo rio. 

- Outro muy grande cincoenta legoas deste pera Orien­
te sae lambem ao N-0ite, a que chamam rio .do Mara-. 
~hão . Tem dentro muitas Ilhas, e buma no meyo fia 
barra que està· p,0voada de gentio, ao lo'ngo ·aa quál po-. 
de:rp s~rgir quaesquer embarcaçoes. Terá _ este rio sete -
lego?s de boca pela qual entra tanta abundancia de agoa 
salgada_, que dahi sincoenta Iegoas pelo ser.taõ dentro, 
he n(jfil mais nem menos como hum braca de már ate· 
onde · se. ' pod~ ~avegaÍ: per entre as Ilhas _sem nenhum 
impedimento. Aqui se metem dous rios nelle que vem 
do s~rtaêj, per hulll gos quaes entràram alguns Portu­
gu~z.es quando fpi do descobrimento que foram fazer no­
&nno de So_, . e J1avegaram por elle a ·cima duzentas e 
cjncoent.a Jegoas ate que nam poderam hir mais por diante 
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'por cauza da agoa ser poúca, e o rio se hir eslreitan­
'do de maneira que nam podiam jà por . elle caber as 
eínbarcaç.oes. Do o:H'Lro nam descobriram couza alguma 
e assi se naõ sabe atégora dot)de proced.em ambos. 

Outrn mny notaYel sae pela banda do Orieilté ao 
mesmo Oceano a que chamam de Sam Francisco : cuj~ 
boca està em dez gràos e hum terço, e serà mea legoa 
·de largo. Este rio .enlra tam soberbo no mar, e com 
tanta furia que na~ chega a inare à boca, somente · faz 
algum tanto represar suas agoas e dahi tres legoas ao 
mar se acha agoa doce . Corr~se da boca, do Sul pera 
o Norte : dentro he muito ftmdo e limpo, e podese na• 
veg&r por elle ate sessenta legoas ·como jà se ·navegou. 
E dahi por diante se naõ pode passar ·por respeito de 
huma cachoeira muy grande que ha·neste passo onde cae 
o pezo da agoa de muy alto. E acima desta cachoeira se 
mrte o' inesmo rio debaixo da terrá, ·e vem ·sahir hu­
m a legoa dahi, ·e quando ha cheia·s arrebenta 1por ci~ 
n1a e arrasa toda a terra. Este tio procede de hum . 
lago muy grande que està no in'limo da terra, onde 
afirmam que na muitas p<rrnaçoes. cujos moradores 

. ·(segundo faQ1a) possuem grandes haveres de ouro e pe ... 
<lraria. ,/ · 

Outro rio muy gran.de, e 'bum dos mais espanto .. 
sos do mundo·, sae pela mesma banda do Oriente em 
trinta -e sinco gràos, a que chamam rio da prata, o qual 
~ntra no Oceano com quarenta legoas de boca : . e he 
tantQ e impeto de agoa doce que· traz de todas . as ver­
.tentes do · Pení, que os -navegantes primeiro no mar be­
bem suas agoas, q·He vejam .a terra donde este bem l:hes 
preicede. Duzenta,s e setenta lego.as pnr elle acima està 
.edificada huma ,Cidade poYoada de C'astelkanos que se 
.ohama Asse9çain. Ate aqui se navega por elle, e ainda 
-dahi por diante muitas legoas. Neste rio pela terr.a .den­
,tro se_ vem meter ouhrn a que cnam-am ParagG.ahi , q~e 

4 * 
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lambem procede. do. mesmo lagp como o,de Sam Fran· .. 
cisco que atraz fica. 

Alem destes rios ha outros muitos que pela costa 
ficam, assi grandes como pequenos, e muitas· enseadas, 
bahias, e braços· de mar,. de que nam quiz fazer mençaõ, 
porque meu intento nam foi -senam escolher as couzas 
mais nolaveis, e principaes da terra, e tratalaS. aqui so­
mente em particular, pera que assi nam fosse notado 

. de pro luxo e satisfizesse a to.do& com brevidade. 

CAPITVLO III. 

Das Capitanías e povoaçoes de Portugueies 
que lia nesta Provincia .. 

. T Ellr esta Província, assi com~ vay lançada da linha 
Equinocial pera o Sul·, -0yto Capitanias .povoadas de Por"" 
tuguezes, que contem cada huma em sy. pouco mais 
ou menos Cincoenta legeas de costa, e demarcaõse hu­
mas das outras per huma linha lançada- Leste oeste : 
e assi ficam -limitadas per estes termos' entre o mar 
Oceano e a linha da repartiçam geral dos Reis de Por­
tugal e Castella. As quaes Capitanías ElRey Dom Joaõ 
o terceiro desejoso de plantar nestas partes a Religiam 
Cbristaã, ordenou em seu tempo escolhendo para o go­
verno: de cada huma dellas vassallos seus de sangue e 
mereciment(}, em que cabia esta confiança, os quaes 
edificaram suas povoaçoes ao longo da costa nos laga­
res mais convenientes e accgmodados que lhes. pareceo 
peta a vivenda dos moradores. 'Fodas. eslam jà muy 
povoadas de gente, e nas parles mais importantes guar­
necidas de muita e muy groça artilharia que as defen­
de e as segura dos inimigos assi ·da parte do mar co-
1P9 da le.rra. fonto deltas avia muitQs l11d}o~ . quando 
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es Portuguezes começaram de as povoar : mas porque 
os mesmos Indios se levanlavaõ contra elles e faziam­
lhes mui Las treiçoês, os Governadores e Capitaês da terra 
distruiramnos pouco a pouco, e mataram muitos delles :. 
outros fugiram pera o sertaõ e assi ficou a terra deso­
cupada de gentio ao longo das Povoações. Algumas al­
deas destes lndios ficaram todavia ao,redor dellas, que 
sam de paz, e amigos dos Portuguezes que habitam es­
tas Capilanías. E pera que file todas no prezente· capi­
tolo fil.Ça meuçam, nam farei por ora• mais que referir· 
de caminho os nomes dos primeiros Capilaês que as con- . 
quistaram e tratar precizamente das povoaçoes, sitios , 
e portos onde residem os Portuguezes, nomeando cada 
huma delJas cm especial; assi como vaõ do Norte para o 
SQl\ na maneira seguinte . · 

A primeira e mais antiga se chama Tamaracà, a 
q.ual tomou este nome de huma Ilha pequena, onde sua 
povoaçam está situada ~ Pero Lopes de Souza foy o pri­
meiro que a conquistou e livrou dos Francezes em cujo 
poder eslava quando a foy povoar : esta Ilha em que os 
moradores habilam se divide da terra firme per hum bra­
Ç<f de mar que a rodea, onde lambem se ajuntam alguns 
nios que vem do sertaõ. E assi ficam dnás barras lan­
cadas· cada huma pera sua banda,. e a ilha em meio : 
per liuma das quaes entram navios grossos e de · tôda 
a. sorte, e ''aõ . ancorar junto da povoaçam que está 
dahi mey.a legoa, pouco mais ou menos. Tambem pela 
outra que fiGa da banda do Norte se servem algumas 
embarcaçoes pequenas, a qual por Qausa de ser baixa 
nam sofre outras mayores. Desta-ilha pai:a o Norte tem 
esta Capitanía. terras muy largas e viçozas, nas quaes 
oje em dia esteveram feitas grossas fazendas, e os mo~ 
radores foram em muito mais crecimento,. e floreceram . 
tanto em prosperidade como em cada huma das outras 
se o mesmo Capitaõ Pero Lopes rezictira nella mais·a1 ....... 
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.guns annos e nam a desemparára no tempo que a come-
çou a povoar. . 

·A segunda Capitania que adfante se segue, se cha­
ma Paranambuco : a qual cernquislou Duarte Coelho, 
e edificou sua principal 'Povoaçam em hum alto á vista 
.<lo mar, que está cinco legoas desta ilha de Tamaracà 
em altura de oyto gràos : chamase Olinda, he huma das 
mais nobres e populozas villas que ha nestas partes . 
. Cinco legoas pela lena dentro está outra povoaçam cha­
mada Igaroçú, que por outro nome se diz a Villa dos 
Cosmos. E alem dos moradores que habitam estas Vil­
las ha outros muitos que pelos engenhos e fazendas es­
tam espalhados, assi nesta como nas outras Capi,tanías 
de que a terra comarcaã toda está povoada. Esta ·he 
huma das melhores terras, e que mais tem realçado os 
moradores que todàs as outràs Capitanías desta Provin­
~ia: os qeaes foram sempre muy favorecidos dos ln~ 
dios da terra, de que alcançaram muitos infinj~os .es­
cravos com que grangeam suas fazendas. E a causa prin­
cipal de ella nir sempre tanle avante no crecimento da 
gente, foi por rezidir continuamente nella o mesmo Ca­
pitam que a conquistou, e ser mais frequentada de na~ 
~ios deste Reino por estáÍ mais perto delle que cada 

' huma das outras que adiante se seguem. 
Ruma legoa da povoaçam de-Olinda para o Sul es­

tá hum arrecife ou baixo de pedras, que he o Porto 
onde entram as emharcaçoes. Tem a serventia pela praya 
e tambem per hum rio pequeno qlle passa por junto 
da mesma povoaçam . 

.A. terceira Capitanía que adiante se segue, he da 
Bahia de todos os Santos terra de ElRey nosso Senhor ·: 
na qual rezide.m o Governador, e Dispo, e Ouvidor ge­
ral de toda a costa. O primeiro Capitam. (fl!le a con­
quistou, e que a começou a povoar, foy Francisco ·Pe­
r.eira Coutinho : ao qual desbarataram os Indios com a 



força da muita guerra que lhe tizérafu, ' ã cujo impelô 
nam pode rezisLir1 pefa multidaõ dos immigos- que; en- . 
tam se conjúraram po.r todas. aqQellas partes contra QS 

Portugueze,s. Depois. disto tornou a ser restituida, e ou ... 
tra vez povoada por Thomé de Souza o primeiro gover­
nador geral que. fQi a: estas partes. E daqui por dian~e -

. foram sempre os. moradores multiplicando com nmito. 
acrecen.tamento de Sl!las fazendas. 

E assi" huma das Capitanías que agora está mai& 
povoada de Portuguezes de, quantas lia nesta Pro.vin­
cia, he esta da Bahia de todos os Santos. Tem tres po­
voaçoe.S mu:y nobres e de muitos. visinhos, as qu_ae.s 
estam distantes das de Paranambuco cem legoas, em 
~!lura de treze gràos .. 

A- princ-i•pal onde rezidem os d·o governo da terra e> 
a mais da gente nobre, he a Ci~ade do;Salvador. Ou­
tra está junto da barra,. a· qual chamam Villa Velha.,. 
que foy a primefra povoaçam que ouve nésta Capita­
nfa . Depois Thomé de So'uza sendo Governadór edificou. 
a Cidade do. Salvador mais afüante meia legoa por ser 
J'ogar mais decente e: proveitoso pera os moradores cl'a: 
terra . Quatro l'egoas pela terra dentro está outra que 
se chama Paripe que tambem tem juridiçam sobre si co-. 
mo cada uma das. outras. Todas estas Povoaçoe·s estam. 
situadas ao longo de huma bahi~ mu-y grande e fer- . 
mosa, onde podem entrar seguramente quaesquer nàos 
por grandes que sêjam : a qual he t=rez ·1egoas de largo, 
e nayegase quin,ze ]:)or ella dentro. Tem dentro em st 
muitas . ilhas de terras. muy singulares. Devidese em 
muitas partes, e tem muitos bràços e enseadas por onde 
os moradores se servem em barcos pera suas fazendas. 

A quarta Capitanía que he a dos Ilheos se deo a 
Jorge de Fig.ueireclo Cortea, Fidalgo da Casa de E!Rey 
nos.só Senhor : e por seu mandado a foy povoar hum 
J_oão Dalmêida, o q_ual edificou: sua povoaçam. trfn~a . 

., 
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Jegoas da Bahia de todos os Santos em altura de qua.:. 

. tor.ze gràos e dous terços. Esta povoaçam he huma Vil­
Ja muy fermosa, e de muitos vesinhos, a qual está em 
cima de uma Jadeira à vista do mar, situada ao longo 
de hum tio onde entram ·os navios. Este rio tambem 
se clevide pela terra dentro em muitas parte~, j1mte d(l) 
qual tem os moradores da terra toda a grangeria de suas 
fazendas pera as quaes se s·ervem por elle em barcos e 
almàdias como os da Bahia de todos os Santos. · 

A quinta Capitanía ague chamaõ Porto Segu.ro con­
quistou Pero do Campa Tourinho : tem d.u-as povoaçõ.es 
que estam distantes da ·dôs Ilheos trinta legoas em al­
tura de dezaseis grà:os e meio : entre as quaes se mete 
hum rio que faz hum arrecife na boca como enseada, 
ande os navios entram. A prfücipal povoaçám está si­
tuada em dous lugares, convem a saber parle deHa em 
hum tezo soberbo que frca sobre o rolo do mar da 
banda do Norte, e parte em huma var.zea que fica pe-

. gada ao rio. A outra povoaçam a que chamam Santo 
Amaro está huma legoa deste rio para o Sul. Duas le­
goas deste mesmo arrecife, pera o Norte está outro que 
ke o porto, onde entrou a "frota quando esta Província 
se descobrio. E porque entam lhe foi posto este nome 
de Porto Seguro, como atras deixo deplarado, ficou da­
hi a Capitania com o mesmo nome : ~ por isse se diz 
Porto Seguro. 

A sexta Capitanfa he a· do Spiril-e Santo, a qual 
conquistou Vasco Fernandes Coutinho. Sua poveaça.rri 
está situada em huma Ilha pequena, que fica distante 

- das povoaçoes de Porto Seguro sessenta legoas em al­
tura de_ vinte gràos. Esta Ilha jaz dentro de bum rio 
rnu~ grande, de cuja barra dista huma legoa pelo ser­
tam dentro : ·no qual se mata infinito peixe e pe'lo con­
seg~!nte infinita caça na terra, de que :os moradores 
continuamente .saru muy abastados. E assi he esta a 
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mais fertil Capitànía, e melhor pro,'ida de todos os mai1-
ti,mentos da terra que outra alguma que aja na costa. 

A setima Capitania he a do Rio de Janeiro : a qual 
C(!n1quistou Mendes Sà, e á força darmas, offerecido a 
muy perigosos combates a livrou dos Francezes que a 
o.ccupavam, sendo Governador g.eral destas partes. Tem 
huma povoaçam a qu~ chamam Sam Sebastiam, Cida­
de muy nobre e povoada de muitos vezinhos, a qual 
está distante do Spirito Santo selenta e ·cinco legoas em 
altura de vinte e tres gràos. Esta povoaçam está junto , 
da barra, edificada ao longo de hum braço de mar o 
q.ual entra sete. legoas pela terra dentro, e tem cinco 
de traveça na parte mais larga, e na boca ·onde he mais 
estreito haverà hum terço de legoa. No meio desta barra 
c.stá buma Lagea que tem cincoenta e seis braças de 
cpmprido, .e vinte e seis de largo : na quaI se pode fa­
zer . bu.ma fortal.eza pera defenssam ·da terra, se com­
prir. Esta he huma das mais ·seguras e melhores bár­
ras que ha nestas partes, ·pela qual podem ·quaesquer 
nàos entrar e sabir a todo a tempo sem temor de ne­
nhum perigo. E assi as terras que ha nesta Capitanía 
tambem sam as melhores e mais aparelhadas para en­
riquecerem os moradores de todas qmmtas ha nesta ·Pro- . 
Yincia : ~ os que la forem viver com esta esperança, 
nam oreyo que se acbáram enganados. 

A ultima Capitanía he a de Sam Vicente, a qual 
conquistGu Martim Afonso 'de Souza : tem quatro ·povoa­
çoes. Duas dellas estam situadas em huma Ilha q_ue di­
vide hum braco de mar da terra firme à maneira de . · 
rio. Estam estas povoaçoes distantes do Rio de Janeiro ., 
quarenta e cinco legoas em altura de vinte e quatro 

. gràos. Esse braço de mar que cerca esta Ilha tem duas 
barras cada huma pera sua parte. Ruma deli.as he baixa 
e nam muito grande, por onde nam podem entrar se­
nam embarcaçoes pequenas, ao longo da qual està edi-

Co.l. de Opusc . 1. / . N. Ili. 5 
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·ficada a ma'is antiga povoaçam de todas a que chamam 
Sam Vicente. Huma Jegoa e meia da outra barra (que 
he a principal por onde entram os navios grossos e em­
harcaçoes de tpda a maneira que vem a esta Capitaaía) 
está a outra p@voaçam, chamada Sant0s, onde porres­
peito destas escallas, rezide o Eapitàm ou seu togo te­
nente com os Officiaes_ do Conselho e governo ·da terra. 

· Cinco Jegoas pera o Sul· -ha outra povoaçam a que cha­
mam Hitanhãem. Outra está doze legoas pela terra den­
tro chamada . Sam ·Paulo, que edificaram os PadTes da 
Companhia, onde ba muitos Yezinhos, e a maior parle 
delles sam nacidos das lndias 'naturacs da terra, e filhos 
de Portuguezes. Tambem está outra ilha a par desta 
da banda do Norte, a qual divide da terra firme óul.ro 
braço de 'mar, que se vem ajuntar com este : em cuja 
barra estam feitas duas fortalezas, cada huma de sua 
banda que defendem esta Capitanía dos lndios e Cor­
safios do mar com artilheria, de que estam muy bem 
apercebidas. Por esta 'barra se serviam antigamente, que 
Jie o lugar por onde costumavam os inimigos de fazer 
muito damno aos moradores. Outras muitas povoaçoes 
ha por todas eslas _Capítanías alem destas de que tra­
tey, onde rezidem muitos Porluguezes, das quaes nam 
quiz aqqi fazer mençam _por nam ser meu intento da.r 
11oticia senam daquellas roais asinaladas que sam as que 
tem officiaes de justiça e jur:isdiçam sobre si como qual ... 
quer Villa ou Cidade destes Reinos. 

' • ! 
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CAPITVLO IV. 
~ ... . . 

Da goverrJ,ança que .as moraddres destas. Ct;ipitanfos_ -
..tent nest_as partes e, a maneira de como se haõ 

. ,eni seu modo de viver. 

D.e~ois q~e ~~ta Província Santa cruz se co1~eçou de 
povoar. de ºPorttlgt1ezes,, semjpre esteve. instituida ém hll.­
ma governança na 0 qual assistia Governader geral por 
E!Rey nosso Senhor. com alçadí! sobre os, outros Capi­
ta,es que rezidem cm cada Capitania. Mas porque dé 
humas ·a ou~ras ha muita· distancia, e a gente·"lay em 
muito crecimento, repartiosc em duas governaç.qês, con­
vem a saber da Capitanía de Porto Seguro ,para o Nor-

. te fica huma, e da do Spirito Santo para o Sul fica ou­
tra : e .em cadá huma dellas assiste seu Governador· com 
a mesma alcada, O üa ba.nda do Norte rezide na :Ba­
l1ia· de todofos .santosi e o da banda do Sul tlO Rio de 
Janeiro: E assi ficã cada 'hum em meyo de suas juris­
diçoês, pora desta manéi1ra poderem os .morªdores da 
terra ser melhor _go.vernaclos e á·éusta de menos trab'a­
lho. E vindo ao que toca aõ governo de vida e sus­
tentaçam destes morado11es~ Jfll·áhfo às cazas em que vi­
' 'em de cada vez se vam fazendo mais custosas e de 
me.lhores. \edificios :· perq11e em· ·principjo, nam . avi<t ou-­
tras na terra senam de tai1pa .. e:t.erreas c'obertas somente 
com palma. E agora ha ja muitas sohradadas e de P.e­
dra e cal, t:elhadas ··e fon:aelas · como as des~e ·Reino, 
das quaes ha .mas muy-co,mprLda;s, re~ fonuºªª~ 1riãs mais 
das povoaçcies de qirn. fiz men.ça-IíÍ .JE assi antes ,~e ;nmi­
to ·tempo .('segunào 2. gente vay crecendo) s& _espera· :que 
aja outros muitos edificios e tem~p;los mu;y süínptuosos 
com de todó se acabe nesta parte a terra dturN>hreeer. 
Os mais dos moradores que por estas Capita,nías estam 

õ * 
\ 
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espalhados, ou quasi todos, tem ~uas ·térras de sesma-. 
rias dadas e repartidas. pelos Capitaês e Governadores 
da terra. E a primeira couza que perlendeni acqui~ir, 

~ sam escravos pera nellas lhes fazerem suas· fazendas e 
se ·huina pessoa chega na terra a alcançar dous pares, 
ou meya duzia delles (ainda que outra couza nam te­
nha Q.e seu) logo tem remedi o para poder honradameh..,. 
te sustentar sua familia : porque hum lhe pesca,. e ou­
tro lhe caça, os outr:os lhe. ooHi.vam e grangeam suas 
rossas e desta maneira · nam fazem. os homens despeza 
cm mantimentos com seus escravos, nem com suas pes­
soas. Pois daqui se. poqe infirir quanto mais seram acre­
cent.adas as fazendas daquelles que ·teverem duzentos, 
ou tr.ezentos escravos, como ha muitos moradores na 
terra que nam tem menos desta contia, e dahi pera ci­
ma. Estes moradores todos pela maior parte se tratam 
muito bem, e folgam de ajudar huns aos outros com 

· seus escravos, e favorecem muito os pobres que. co­
meçam a vivei: na letra·. Ist0 geraJmente se. costuma 

· nestas partes, e fazem outras muitas obras pias, por 
onde todos tem remedio ' de vid;i, e nenhum pobre an­
da pelé\S portas a mindigar como nestes Reinc;>s. 

CAPU'VLO V.· 

.. 
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meiraménte tratarei da planla e raiz de·q.ue os moradores 
fazem seus mantimentos que la comem em. lugar de paõ. 
A raiz se chama. Mandioca, e a planta de que se gera 
he da áltura de hum homem pouco mais ou menos : 
quando a querem plantar em a1guma roça cortamna e 
fazemna em pedaços> os quaes metem. debaixo da terra., 
depois de coltivada,. como estacas, e dahi tornam. ar­
rebentar outras plantas de. no:vo.: e cada estaca destas 
cria tres ou quatro raizes e dahi pera cima (segundo -
a virtude da terr.a em que se planta) as quaes poe noyc 
QU dez mezes em se criar: salvo em Sam Vicente q11e 

poem tres annos por cauza da terra ser mais fria. Es.­
tas raizes a cabo d~ste tempo se fazem ~uy grandes à· 
maneira de lnhamcs de S. Thomé, ainda que as mais 
dellas sam compridas, e· revoltas da feiçaõ de corno 
ào bo-y.. E depois de crfadas desta maneira, se logo as 
nam querem arrancar pera comer, cortamlhe a planta 
pelo, pé,. e assi 'Cstam estas raizes cinco ou seis mezes 
debaixo da· terra em sua perfeiçaõ sem se danarem : e· 
em Sam Vicente se conservam vinte, e trinta ann.os da 
mesma maneira. E tanto que as arrancam poênmas a 
curtir em agoa tres ou quatro dias, e depois de .curti;.. -
das,. pizamnas m.úilo bem. Feito isto metem aquella 
massa- em humas manga& compridas e estreitas que fa,. 
zem de humas ver.gas delgadas, tecidas à maneira de 
cesto : e ali a espremem daquelle sumo de maneira que 
na.m. fique delle nenhuma couza por esgotar : porque 
he tam peçonhento e em tanto extremo venenozo, que 
se huma pessoa ou qualquer outro animal o beber, lo­
go naquelle instante morrerá. E depois de assi- a terem 
curado desta maneira poem hum alguidar sobre o fogo 
em que. aJancam a· qual está meixendo huma lndià ate 
que o mesmo· fogo· lhe acaba de gastar aquelJa hu1!lida­
de e fique enxuta e disposta pera se poder comer que 
será por e.spaço de meia horél, pouco mais. me~os. Este · 

r , 
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hc o urnntimenlo a que chamam farinha de · pào, com 
que os moradores e gentio desta Província se manlem. 
Ha todavia farinha de duas maneiras : huma se cha­
ma de guerra e outra fresca. A de guerra se faz desla 
mesma raiz, e depois de feita fica· muito seca, e torra­
da de maneira que dura mais de hum anno sem sedam­
nar. A fresca he mais mimosa e de melhor gosto : mas 
nam dura mais que dous ou tres ·dias1 e como passa 
dellcs logo se corrompe~ Desta mesma mandioca, fazem 
outra maneira de mantimentos que se chamam beijús, 
os quaes sam de feiçaõ de obrcas, mas mais grossos 
e alvos, e alguns delles estendidos ·da feiçaõ de filhós. 
Destes uzam muito os moradores da terra, principal­
mente os da Bahia de todolos santos, pontue sam mais 
saborosos e de melhor· disistaõ que a farinha. 

Tambem ha outra casta de mandioca que tem dif­
fe rente propriedade desta, a que por outro nome cha­
mam aipim, da qual fazem huns bólos em algumas Ca­
pitanias que parecem no sabor que excedem o paõ fres­
co deste Reino. O çumo desta raiz nam he peçonhento 
como o que sae da outra, nem faz mal a nenhuma couza 
ainda que se beba. 

Tambem se come a mésma raiz assada como .ba­
:1ata ou inhame: porque de toda a maneira se acha 
nella muito gosto. Alem deste mantimento, ha. na ter­
ra muito milho zaburro de que se faz paõ muito alYo, 
e muito arroz, e muitas faYas de differentes castas, e 
o.utros muitos legumes que abastam muito a terra. Ru­
ma planta se uá lambem nesta Provincia, que foy da 
Ilha de Sam Thome, com a fruta da qúal se ajudam 
muitas pessóas a sustentar na terra. 

Esta planta he muy tenra e nam muito alta, nam 
tem ramos senam 1rnmas folhas que seraõ seis ou sete 
palmos de comprido. A fruila della se chama bananas: 
parecemse na feiçaõ com pepinos, e criams~ em cachos ; 
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nl.guns delles ha tam grandes que tem de ·cento e cin,. 
cocnta bananas para cima, e muitas vezes he tamanho 
o pezo della que aco1)tece quebrar a planta pelo meio. 
C'omo sam de vez colhem estes cachos, e dali a alguns 
di'as amadurecem. Depois de c0lhidos cortam esta planta 
porque nam frutifica mais que a primeira vez : mas tor­
nam Jogo a nacer deli a huns filhos que brotam do mes­
mo pé, d'.e que se famm outros semelhantes. Esta frui la 
he m'tli' subrosa, e das boas, que ha na terra,: tem hu­
m'a pelle como de figo (ainda que mais dura) a qual 
Jhe lançam fora quando a querem comer : mas fuz 
damno à saude e cansa . fevrn a quem se desma•nda nella. 

Rumas arvores ·ha tambem nestas partes muy altas -
a que chamam Zabucàes : nas quaes se criam huns va­
sos tamanhos como grandes cocos, quasi ct·a feiçaõ de 
jarras da lndia. Estes vasos sam muy duros em gram 
maneira, e cstam cheios de hum as castanhas muito do­
ces e sabrosas em extremo : e tem as bocas pera baixo . 
cuberlas cóm humas çapadoiras que parece realmente 

. nam serem assi criadas da natureza, senam feita~ per 
artificio de industria umana. E tanto que as tacs cas.,, 
lanhas sam ruadurás caem estas çapadoir.as e cfali co­
meçam as mesmas castanh_as tambem a cair pouco a 
pouco., ate nam ficar nenhuma dentro dos vasos. 
_ Out;ra frnita ha nesta terra muito me'1hor, e mai·s 

prezada do_s morad0res de LQdas, que se cria eá-i. huma 
planta humilde junto do chaõ: a ·qual planta Lem hu­
mas pencas como de herva babosa. A esta fruita cha~ 
~.nam Annanaz~s, e nacem como alcachofres, os quaes 

· parecem naturalmente pinhas, e sam do . mesmo tama-
nho, e alguns maiores. Depois que sam maduros, tem 

. hum cheiro muy soave e comemse aparados. feitos em 
talhadas. ' Sam tam sabrosos, que a juízo de to.dos. nam 
ha fruita neste Reino que no gosto lhe faça ventagem, 

• ,e assi fazem os moradores _por elles mais, e .os tem 

/ 
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em maior estima que outro nenhum pomo que haja na 
terra. 

Ha outra fruitjl que nace pelo malo em humas ar­
Yores tamanhas como pereiras, ou macieiras : a qual 
he de feiçaõ de peros repinaldos, e muito amarella. A 
esta fruila chamam Cajus: tem muito çumo, e comese 
pela calma pera refrescar, porque he ella de sua na.:. 
tureza muito fria, . e de maravilha faz mal, ainda que 
se desmandem nella. Na ponta de cada .pomo destes se 
cria -hum caroço tamanho como castanhas, da feiçaõ 
de fava : o qual nace primeiro, e vem diante da mes­
ma fruita como flor; a casca delle he muito amargosa 
em extremo, e o meolo assado he mui lo quente de sua 
propriedade -e mais gostozo que a amendoa. 

Outras muitas fruitas ha nesta Provincia de diver­
sas qualidades comuas a todos, e sam tantas que ja se 
acharam pela terra dentro algumas pessoas as quaes se 
sustentavam com ellas muitos dias sem outro manti­
mento algum. Estas que aqui escreYo, sam as que os 
portuguezes tem entre si em mais estima, e as melho­
res da terra. Alem das plantas que produrem de si es-
1as fruitas~ e mantimentos que na terra se eomem, ha 
outras de que os moradores fazem suas fazendas, con· 
vem a saber, muitas canas de açucre, e algodoaes, que 
he a principal fazenda que ha nestas partes, de que to­
dos se· ajudam e fazem muito proveito em cada uma 
destas Capitanías, especialmente na de Paranambuco 
que sam feitos perto de trinta ingenhos, e na Bahia do 
Salvador quasi outros tantos, donde .se tira cada h·um 
anno grande quantidade de açucares, e se dá infinito 
algodam, e -mais sem çomparaçam que em nenhuma 
das Qutras. Tambem ha muito pào brazil nestas Capi-. 
tanías, de que os mesmos m9radores alcançam grande 
provei lo : o qual pào se mostra claro ser produzido da 
quentura do Sol , e creado c0m a influencia de ~eus 
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raios, porque nam se acha senam debaixo da lorrida 
Zona, e assi quanto mais perto está da linha Equino­

~ cial, tanto he mais fino e de melhor ,tinta; e esta h·e 
a cauza porque o nam. ha na Caf)Hà!ílía de Sam Vicente 
nem d~hl- pera o: Sul._ r 

· Hum certo genero de arvores_ ha lambem pelo mato 
dentro na Capilanía de Paranambuco a que chamam 
<i;opahibas de que. se tira balsamo muy salutifero e pro­
veitoso, em extremo-, pera infermidades de· muitas ma-. 
neiras, prindpalmenle nas que. pr.ocedem ·de frialdade : 
0-auza grandes effoctos, e tira todas as dores por grn­
.ves que 8€jam em muito breve · espaço. Pera feridas ou 
quaesquer outras chagas, tem a mesma virtude, as quaes 
· lanto que com elle lhe acodem, sáram muy depressa, 
e· tira os sináes. de maneira, que de · maravilha se en­
xerga unde esteveram e- nisto faz ventagem a todas as 
outras m~dfoinas .. , Este oleo- nam se· aeha todo o anno 
perfeitamente nestas àrvores, nem procuram_ ir bus­
ealo senam no estio que lie ·o tempo em que asinalada­
mente o criam. E quando ·querem tiralo dam certos gol­
pes ou furos n«Iínmco dellas pe!QS quaes, pouco a pouco 

· estam estilando do amâgó este lieor: precioso. 
Porem nam se acha em todas estas arvores senam 

em algumas a que per este respeito daõ o nome de femea, 
e as outras que carecem delle chamam maçhos, e nislo 
somente se conhece a ·differença destes do.us generos, que 
na proporçam. e·semelhança nam deferem n;ida humas 
das outras. As mais dellas. se aébam roçadas dos ani­
maes, que per -instinto natural quando se ·sentem feridos 
ou· mordidos de alguma fera as vaõ·· buscar_ pera reme-
dio de suas infermidades. · · 

Outras arvores differeQ.tes destas ha na Gapitanía dos 
-1.lheos, e na do Spiri~o Santo a que chamam Caborahi­
·bas, de que lambem se tira outro balsamo : o qual sae 
da casca da mesma arvor.e, e cheifá suayissimarriente •. 
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Tambem aproYeila para as mesmas infermidades, e aque1-
1es que o alcançam tem-no em grande estima e vemdem­
no por muito preço, porque alem de as taes arvores se­
rem poucas correm muito risco as pessoas que o vaõ bus­
car, por cauza dos inimigos que andam sempre naquel­
la parte embuscados pelo mato e nam perdoam a quan­
tos acham. 

Tambem ha huma certa ·arvore na Capitania de Sam 
Vicente, que se djz pela lingoa dos lndios « Obirà para­
maçací, » que quer dizer pào para informidades: com o 
leite da qual somente com lre.s golas, purga huma .pes­
soa por baixo e por cima .grandemente. E se to.mar quan­
tidade de huma .casca"de noz, morrerá sem nenhuma re­
missam. 

Doutras plantas e henras que nam daõ fruito nem 
._e sabe o pera que prestam, se podia escrever, de que 
aqui nam faço mençam, porque meu intento nam foy 
senam dar D-O ti eia, como ,jà disse, destas de ct1jo frui~ 
to se aproveitam os moradores da ·terra. Somente tra­
tarei de huma muy notavel , cuja qualidade sabida 
·creyo que em toda a parte causará grande espanto. 
Chamase h.erva viva, e iem alguma semelhança de Sil­
vam macho. Qu.ando .alguem lhe toca com as ma'õs, ou 
com qualquer oulra couza ·que seja, naqu.cUe momento 
se encolhe e murcha de maneira q.uc parece crealur.a 
sensitiva que se anoja, e recebe escandalo com ~quelle 
1ocamento. E depois que assossega, como couza jà es­
quecida deste agravo, torna logo pou.co .a po,Qco a es­
'tenderse at~ ficar outra vez tam robust.a e verde .como 
dantes. EsJa planta deve ter.alguma 1irtude muy gran­
de, a nós incoberta, cujo effecto nam se.rà peta Yen1u­
rn de .menos admira.çam. Porque sa"J?mnos .de todas as 
heI--'Yas que Doos críon, l:er cad'a. h1.una: particular ~fr­
tude com q'ne flzes&em div-ersa.s opera.ç.oCs nacru.ellas cou­
.zas pera cuj.a utilidade furam criadas~ e quanto ~ais 
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esla a que a natureza -nistil lanl.o quiz assínalar dãn­
dolhe hum tam estranho ser, e differente de todas as 
outras. 

CAPI'fVLO Vl.. 

Dos· animaes, e biehos veneno:!íos que lia nesla-
Provin-cÜJ. -

Como esÍa Provinci<a seja tam grande e a maior par­
te della inhabitad.a e chea_ de altissin1os arvoredos, e 
espessos matos, nam he d'espantar que haja nella muita 
diversidade de animaes, e bichos muy fe.ros e veneno­
zos, pois cà entre nos, com ser terra ja tam cultivada 
0 possuida de tanta gente, ainda se criam em brenhas 
cobras muy grandes de que se contam couzas rnuy no­
ta veis, e ou-~ros bichos e auimaes muy danosos, espar­
zídos p.or charnecas e matos, a que GS homens :eom ~e~ . 
rem tantos e matarem sempre neHes, nam ·podem aca-. 
bar_ de dar.Jim, como sabemos.. Quanto mais nesta Pro­
vincia, onde ós clímas e qualidades dos ares terrestes,. 
nam sam menos dispostos pera os gerarem,. do que a 
terra em si, pelos muitos mato& qué pigo-, acom@dada. 
pera os criar. Porem de quanta immundióa e varieda-. 
de de anirnaes por ella·espalhou a natureza, nam havia 
fo nenhuns domesticos, quando começaram os Portu-­
guezes de a povoar. Mas depois que a terra foy delles 
Golíl,ltecida_, e vieram a entender o proveito da <;lriaçam 
que nesta parte podiam alcançar, começaruimlhe a· le­
var da llba do Cab.o Verde cavalos e egoas, • de que 
~gora ha jà gra11de ereaçam em todas as Capitanfas 
desta ,Prov·incia. E assi ha ·lambem gr.a;ode cGpia cle 
gado q.ue ela mesma Ilha foy levado a. es~a'$ pa.rtes, pr~n-· 
-eipalmente do vacu:m. ha muita abundancia, o- qual-pe- · . 
los pastos serem muitos, vay sempre em gran.de cres­
~imento·. Os oubros animaes q_ue na terra se acharam 
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todos sam bràYes de natureza., e alguns estranhos nun­
oa vistos em outras partes : .dos quaes darei aqui logg 
noticia começando primeiramente por aquelles que na 
terra se comem, d,e cuja carne os moradores sam muy 
abastados em todas as Capitanías. · 

Ha mu.itos Tiados e muita soma de porcos de di­
Yersa:s castas, convem a saber, ha montezes como os 
desta terra : e outros mais pequenos que tem o embigo 
nas costas, de que se mata. na terra grande qaantídade ; , 
e outros que. comem e criam em terra, e andam de­
baixo dagoa o tempo que querem: aos quaes, como 
corram pouco por cauza de terem· os pàs compridos e 
as maõs curtas, proveo a natureza de .maneira que po­
dessem conservar a vida d~baixo da mesma agoa, aon­
de logo se lançam de mergulho, tanto que vem gente, 
ou qualq:uer outra couza de que se temam ; e .assi a 
carne destes como a dos outros he muito sabrosa e Lam 
sádia que se manda dar aos infermes, perque pera qual­
quer doença be proveitosa e nam faz -mal a nenhuma 
pessoa. 

1.'ambem ha huns animaes na terra a que .-chamam 
Antas, que sam da feiçaõ de mulas, mas nam tam gran­
des, e tem o focinho mais delgado, e hum beiço com­
prido á maneira .de tromba. As orethas sam redondas 
e o rabo nam mui-to comprido : ·e sam cinzentas pelo 
corpo, e brancas pela barriga. Estas Antas nam sáem 
a pacer senam de noite, e tanto que amanhece metem­
se em alguns brejos, ou na parle mais secreta que acham 
e ali estam o dia todo escondidas come áves noturnas 
a que luz do dia he od.fo,sa, atê que anoitecendo, tor­
nam outra 'Vez a sair e pacer pQr onde querem como 
he seu costume. A carne destes animaes, tem o sabor 
eomo d~ vaca, da qual parece que se nam differença <iouza 
alguma. 

Outros animaes ha a que chamam Cotias, que sam 
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do !amanho de Lebres : e quasi tem a mesma seme­
l hanca, e sabor. EStas .. cotias :sam -ruivas, ·e tem ·as ore­
lhas· pequenas, e o r<ibo 'tam curto que quãsi se nam 
enxerga. · ' 
. Ha tambem outros maiores a que chamam Pacas, 
que tem o focinho redondo, e quasi da feiçaõ do gato1 
e o rabo como o da .Cot.ia. Sam parda&, e malhadas 
de pintas .brancas por todo o oorpo. Quando querem 
guizallas :per.a .comer, pelamnas como leitam, ·e narn nas 
esfolanh porque tem hum coyro muy tenro e ·sabroso, 
e acarne tambem .he muito gostosa e das melhores que 
ha na terra. 

Outros ha lambem nestas pa:rl.es muito pera notar, 
e mais fora da comum semelhanca dos out:ros animaes 
(a meu juízo) que quantos alégara se tem visto. · Cha­
mamlhes Ta~ils, ..e sam quasi tamanhos como Leiloes .: 
tem hum casco como de Càgado, o qual he repartido em 
muitas jul)tas como laminas, e proporcionados de manei­
ra, que parece totalmente hum cavalo armado. Tem hú.m 
rabo comprido t.odo coberto do mesmo casco : o focinho 
he como de leilam, .ainda que mais delgado .algum tan­
to, e nam bota mais .fora .do -casco que a cabeça. Tem 
as pernas baixas, e ~riamse em covas como coelhos. A 
carne destes animaes he a melhor, ,e a mais estimada 
que ba nesta -terra, e tem o sabor quazi .como .de ga­
linha. 

Ha lambem coelhos como os de.cà da .nossa Patria 
.de cujo parecer nam defferem couza alguma. 

Finalmente que desta e.de toda a .mais caça de que · 
acima tratei parfü~ipam (como digo) todos os morado­
res, .e m.atase .muita á custa de pouco trabalho em to­
da a parte que ~uerem : porque nam ha Ià impedimen-

. to de coutadas, como nestes Reinos, e hum só Indi'o 
· hasta, se he bom caeador, a sustentar hunra caza de 

carne do mato, o quál nam escapa hum dia por outro, 
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que nam mate porco ou viado, ou qualquer outro ani­
mal destes de que fiz mençaõ. 

Outros animaes ha nesta Província muy feros e pre­
j udicia~s. a toda esta caça, e ao gado dos moradores: 
aos quaes chamam Tigres, ainda que na terra a mais 
da gente os nomea Onças : mas algumas pessoas que 
os conhecem e os. viram em outras partes, affirmam que 
am Tigres. E tes animaes parecemse naturalmente com 

gatos, e nam deffercm delles em outra couza : salvo na 
grandeza do corpo porque alguns sam tamanhos como 
bezerros e oulr-0s mais pequenos. Tem o cabello divi­
dido em varias e distintas cores, convem a saber em 
pintas brancas, pardas, e pretas. Como se acham fa­
mintos entram nos ourraes do gado e matam muitas vi~ 
tellas, e novilhos que vaõ comer ao mato, e o mesmo 
fazem a tado o animal que podem alcançar. E pelo con­
seguinw quando. se vem preseguidos da fome, lambem 
cometem aos homens, e nesta parte sam tam ouzados, 
que jà aco.ntecco tre.parse hum Indio a huma arvore 
por se livrar de bum destes animaes que o hia seguin­
do, e pôrse o mesmo Tigre ao pé da arvore, nam bas­
tando a espantalo. algumas gente que acudio da Povoa­
çam aos gritos do Indio, antes a todos os medos se dei-
· ou estar muito seguro guardando sua preza ate que 
endo noite .se. tornaram oulra vez sem ouzarem de lhe 

fazer nenhuma offensa, dizendo ao Indio que se deixas­
se estar, que elle se enfadaria de o esperar, e quando 
v.eo pela manhaã (ou porque o lndio se quiz descer pa­
recendo-lhe que o Tigre era ja ido, ou por acertar de 
eair per algum desastr~, ou pela Yia que fosse) nam se 
achou ahi mais delle que os ossos. Porem pelo contra­
rio, quando estam fartos sam muy cobardes, e tampos­
silanimes que qualquer caõ que remete a elles, basta 
a fazell-0s fugir : e algumas yezes acossados do medo 
... e trepam a huma arvore, e ali se deixam matar ás . 
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kechadas sem nenhuma rezislencia. Emfim que fãrlura 
uperflua"' nam somente apaga a prudencia, a fortaleza 

·do animo, e -a viveza do ingenho ao homem, mas ain­
da aos brutos animaes inabilita e faz incapazes de uza­
.rem de suas forças naturaes, poslo que tenham necesi­
.dade de as exercitarem pera delfençam de sua Yida. -

-Outro genero de animaes ha na terra, a que cha­
,mam Corigoes, que sam pardos e quasi tamanhos como 
Tapozas : os quaes tem huma abertura na barrjga a0 
comprido, de maneira que de cada banda lhes fica bum 
bolço onde trazem os filhos metidos. E_ cada filho tem 
sua teta pegada na boca, da qual a nam tiram nunca 
ate que se acabam de criar. · 

Destes animaes .se 'afirma que nam concebem nem 
geram os filhos dentro da barriga senam em aquelle 
1Jolços, porque nunca de quantos se tomaram se achou 
-algum prenhe. E .alem disto ba outras conjeturas muy 
proYaYeis por nnde se tem por impossível parirem os 
taes filhos como todos os outros an:imaes (segundo a Ol'­
-Oem da natureza) parem os seus. 

Hum certo animal se acha tambem nestas parles., 
.a que chamam Preguiça (que he pouco mais ou menos 
do tamanho dest.es) o qual tem hum rosto feo, e lmmas 
unhas muito compridas quasi como dedos. Tem buma 
gadelha grande no toitiço .que lhe cobre o pescoço, e 
a.n.da..s.em:pre eom a barriga lançada pelo cbàõ sem nun- _ 

0-ca se levantar em pé come os óutros _animaes j e assi 
e move corri passos tmn Hgarosos que ainda que ande 

quinze dias aturados, nam Yencerà distancia de hum 
Jiro de pedra. O seu man:tirii.ento he folhas de.arYores e 
cm cima <:lellas anda o mais do tempo, .aonde pelo me­
J1.os ha mister dous dias para subir e dous IJera dese,.er. 
E posto que o matem com -pancada nem que o presj­
gam outros -animaes, nam se menea buma horã rnai~ 
qtte outra. 
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Outra genero ·ae -animaes ha na terra, a que cba ... 

mam Tamendoàs que seram tamanhos como carneiros, 
os quaGs sam pardos e tem bum focinho muito com­
prido e delgada pera baix~: a boca nam lam rasgada 
éomo a dos outros animaes, e he tam pequena, que 
escassamente caberam. por eHas dous dedos.: tem. huma 
Hngoa muito estreita e quasi de tres. palmos em compri­
do .. As femeas tem duas. tetas. no. peito. como de mu,. 
lher, e o ubr.e. lançado em.cima. do.pescoço entre as,pás, 
donde lhes desce oJeite ás. mesmas tetas.. com qne c_riam 
os filhos. E assi tem mais cada hum delles duas utibas 
em cada maõ, tam compridas como grandes dedos, lar­
gas á maneira de escouparo. Tambem pelo conseguinte 
tem bum ,rabo muy cheio de sedas, e quasi tam compri­
d_as com as de hum cavallo. Todos .estes extremos que 
s.e acham nestes animaes, sam. necossaries. pera conser­
' 'açam de sua v.ida, porque-.nam coroem outra couza se­
nam formigas. E como i~to assi seja vaõse: com aquel­
las unhas a,rranhar n-0.s formigueiros onde as .ha, etan.,. 
to que as tem agravadas lançam a lingoa fora e poem­
na ali naquella parte onde arranharam, a qual como 
se enche dellas r.ecolbepi pera dentro da boca, e tan ... 
las vezes fazem isto, ate que se acabam de fartar. E 
quando se querem agazalhar ou escon~er:. de alguma cou­
sa, levantam aquelle rabo e lançamno por cima de si ,_ 
debaixo de cujas· sedas ficam todos cobert~ sem se en-
xergar delles couza alguma. . 

· Bogios ha na terra muitos, e de muitas castas- co­
mo jà . se sabe : e. por serem tam conhecidos em toda 
a parte nam particularizarei aqui suas propriedades tan­
to por extenso. Somente tratarei . em breYes palavras 
alguma coµza destes de. que particularmente entre . os. 
outros. se pod~ fazer mençam. 

Ha huns ruiY.os, nam muitos grandes que derra- · 
mam de si hum cheiro muy soave a toda ~pessoa que -a. 
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elles se chega, - e se os !.ratam com as mãos, ou se acer­
tam de · suar, ficam muito mais odoríferos e Jánçam o 
cheiro a todos .os circunstantes : destes ha muy poucos 
na terra, e nam se acham sen.am peto sertaõ dentro mui-
to longe. · 

Outros ha preto13 maiores que est.es, que tem barba 
como boroem, os quaes saro taro atrevidos, gqe rouita's 
vezes acontece fréc,iarem os lndios alguns, e elles ti­
rarem as frec-has do corpo com suas proprias rnaõs, e 
tornarem a arremassallas a quell). lhes atirou. Estes sam 
muy bravos de sua natureza, e mais esquiyos de todos 
quantos ha nestas parles. 

Ha tambem huns pequeninos .pela costa, de duas 
Dastas poucos !}laiores que dóninh.as, a que comummente 
chamam Sagoís, conyem a saber, ha· huns louros, e 
outros pardos : os louros tem hum cabello muito fino, 
e na semelhança d.o vulto e feiçaõ do corpo· quasi se 
querem parecer com liaõ: sam muitos fermosos e nam 
os ha senam no . Rio de janeiro. Os pardos se acham 
dahi para q Norte em todas as mais Capitanías. Tam­
bem sam muito apraziYeis, mas nam tam alegres à vista 
como estes. E assim ·11uns como outros sam tam mi­
mozos e tleli<iados de sua natureza, que como os tiram 
ela patria e os embarcam para este Reino tanto que che­
gam a outros ares mais frios quasi todos morrem rio 
mar, e nam escapa senam algum de grande mara,1ilha. 

lla tambem pelo mal.o dentro cobras muy grandes 
e de muitas castas a que os Indios dam diversos no-

. mes, conforme as suas propriedades. Humas ha na terra 
tam disformes de grandes, que engolem hum ' 'eado, 
-0u qualquer outro animal semelhante todo inteiro. E 
isto nam he muito pera espantar, pois vemos.que nesta 
11ossa patria, ha hoj~ em dia cobraffe be~ pequenas, que 
engolem huma lebre ou coelho da mesma maneira, tendo 
hum côlo que à -vista parece pouco mais grosso que hum 

Col. de Opusc . T. / . N . . 111. .7 



* 3-0 * 
dedo : e quando Yem a engolir e&tes animaes alargase, 
e dà de si de maneira, que passam por ella inteiros, 
~ assi os estam sorvendo ale os acabarem de meter no 
"bllcho, como entre nós na. notorio-. Quanto mais esto.u­
tras de que trato que por razam de sua grandeza fi~a 
parecendo -a quem oas Yio-menos difficultoso, engolirem 
-quruquer animal da -tsrra por gr~nde que seja. 

Outras ha doutra casta differenle naõ tam grandes 
como es!as : mas mq.is ven~nosas : as quaes tem na ponta 
do rabo huma couza que soa quasi com<> cascavel, e 
por onde quer q:ue Yaõ sempre andam rogindo e os que 
as ouwm tem cuidado de se guardarem dellas. A.lem 
destas .ba· outr-us m.uilas na terra, doutras castas diver­
sas, que aqui nam refiro por escusar prolixido.cle, as 
.quaes pela maior parte sam. tam nocirns, que- se acer­
tam de morder alguma pessoa de maraYilha escapa, e 
o mais que dura sam vinte e quati:o horas. 

Tambem ha Lagartos. muy gJ.?andes pelas lagóas e 
rios de agoa doce, cuJos testiculos cheiram melhor que 
alm4squere : e a qualquer roupa que os chegam fi ca · 
o cheiro pegado por muitos dias. 

Outros muitos animaes e bichos veuenozos ha nesta 
Provinc-ia, de que nam trato, os quaes sam tantos em 
1anta abundanoia, que seria historia muy comprida no­
meaJas -aqui todos, e tratar particularmente da natu­
reza de oada hum, havendo, ·como digo, infinidade del­
les nes!as ,partes, áonde pela disposiçaõ da terra, e do 
climas que a senhoream, nam pode deixar de os haver. 
Parque como os nnlos que procedem da mesma terra 
e tornam inficionados das podrid.oes das hena , ma­

oos e alagadiços geramse com a influencia do Sol que 
niste concorre, muitos e muy peçonhentos, qne per 
toda a terra estam esparzid.os, e a es!a cauza se criam 
e acham nas partes maritima , e pelo sertaõ dentro in­
fi nitos da maneira q1:1e digo. 
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CAPl'FVLO Vil. · 

Das-aves· que lia n:.est<Ci Pre'IY1incia. 

EN;RE todas as ~cmzas de qQ.e n·a prezente historfa1. se 
pode fazer mençam, a que mrus· ap,raziv-el e (~rmoza se~ 
0ffei:ece à vista humana he a-grande var-iedacl.e· das fi.nas 
e aleg~es ceres . das muitas. aves que nesf;a Pi;ovine_ia se. 
Gria,m_, ·-as-quaes por-serem tam <li.versas em tanla quan­
tidade, I)aIB tratarei senam somente ·daquellas de que 
se pode notar alguma eeuz-a e que Ha terra sam. mais 
estimadas dos- P0rtuguezes e Indios que -habitam estas 
l_)arles. · 

Iila nesta Pr0,;inc1a muitas ·aves de rapina· mU:y fer­
Blosas· e de varias cast~s, co1rvem a saber, Ag.uias, Aço­
res., e Gavi·aes, . e outras doutros generos di •..-er~os, e 
cm'es d;i,{forente$, q9e t-ambem tem a mesliila proprrie­
~aüte~ Aguias sam muy grandes e forç_osa'.s:, ·e· assi i:e--­
metem eom tan~a furia a qual<iuer aver, ou; anim~l~ que 
que~em prear_, que ás vez.es 9conteee-nestq.s Yi-rem algu-
1pas _ta:m ~esalinaclas seg~i~do a prez.a q1rn ma;n;a:m nas 
casas dos moradores, ali·caJem à vista d.fl gente s~:m mais 
se u.oderem le~antar. Os lmd:ios ® ter~a ~s .c0stumam 
tomaF em ~JIJ>· a;inhçis q;Ua:ndo sam ·peque}'.11!l.S e criam­
nas em · hl:lnJçi.s -c@'fça& p.era depoiSrc de, grande~,· se a:pre-­
\:eitaPe:pil das· penas em su_as galan_tanias aeas~úm.a:Q;as:. 
Os Açores-sam.cm;np -ofide eà, ai-nda <:nJelrahl?-m. ce,rto 
geneFo, deB.es qufl "tem <'!S pez, todos veHQsos·,. ~ tam. cq­
ber·to$' de _pen;ria q.ue eS;cassa:roen te . se lhe~ en~engíN:líl as; 

. l.!nhas. ~'§tliS'.' saro. IUli\rÍl.Cl ligejro~· e~- IP.:ar9:YiJh~ lbfl~es­
cap.a a'f.e, .., e1u · q:u·alq,l'ler @l.llbra Qµç-a a q'1& r.em.~taur.r,Os; 
GaN;i~cs ~ambem sam iIDUJ'i destrQs· e-f0rços2s.~: e_s:pe.ciaJ-· 
mente huns peql:lenos çomo:esmerilhoê's, em~ s~Jl ;qu.an-, 
tigade 0 sam tanti:l, que · Fe.J!'letem a. hum.ar f>.erd:i-s, e a 
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levam nas unhas pera onde querem,_ e junfamenle sam 
lam atrevidos, que muitas vezes acontece de ferirem a 
qualquer aYe ~ apanballa dantre a gente sem se que.­
rerem retirar nem largalla por mujlo que os espantem . 
As outras m1es que na terra se comem, e de q_ue os mo~ 
rado.res sé aproveitam, sam as seguintes. 

Ha bum certo genero dellas, a que chamam Macu­
cagoàs, que sam pretas, e maiores que galinhas : as 
quaes tem tres ordens de titellas, sam muy gordas e 
tenras, e assi os moradores as tem em muita estima : 
porque sam ellas muito sabrosas, e mais que outras al-
gumas que entre nós se comam. · 

Tambem ha outras quasi tamanhas como estas, a 
que chamam Jacús e nós lhe chamamos galinhas do mato. 
Sam pardas e pretas, e tem hum circolo brancg na ca­
beça e o pescoço vermelho.. Matamse na terra muitas 
dellas, e pelo conseguinte sam muy sabrosas, e das me­
lhores que ha no. mato.. Ha tambem na terra muitas per­
dizes, pombos, e rolas como as deste Reino, e muitos 
patos e ades bravas pelas lagoas e rios desta costa, e 
o.utras muitas ayes de dilferentes castas que nam sam 
menos sabrosas e sádias que as melhores que ca entre 
nos se comem, e tem mais estima. · 

Papagayos ha nestas partes muitos de diversas cas­
tas e muy fermosos como ca se vem alguns por expe­
riencia. Os melhores de todos, e que mais raramente 
se acham na terra, sam huns grandes mayores que aço­
res, a que chamam Anapurus. Estes papagayos sam va­
riados de muitas cores, e 0riamse muito longe pelo ser­
taõ dentro, e depois que os tomam, Y,em a ser Lam do· 
inesticos, que põem ovos em casa e acomo.damse mai ~ _ 
à conversaçam da gente que outra qttalquer ave que 
haja , por mais domestica e inansa que seja. E por isso 
sam tidos na terra em tanta eslima, que Yai cada hum 
entre os Indios dous , Ires escráYOS. E assi os Portugue-. -



\ , zes que os alcançam os tem na mesma estima : porque 
sam elles alem disso muitos beHos, e\'estidos como digo­
de cores muy alegres, e lam finas, que exoedem na for­
mosura a todas quantas. aves ha nestas partes. 

Ba outros. quasi dID tamánho illestes, a que chamam 
Canindés que sam fo>dffs azuis.: rsalvo nas azas que" tem 
algumas pennas amarellas. Tambem sam muito fermo­
sos1 e estimados em grande preçG de- toda pessoa que. 
os alcanca. Tambem se achant outros do mesmo tama­
nho pelo· serlaõ dentro a cru e chamam Aràras os quaes. 
sam vermelhos semeados de algumas pennas amái:ellas 
e. tem .as. azas azuis1 e hum rabe muito comprida efep-. 
rnoso. 10s outros mais pequenos, que mais faoilment°' 
falam e ,melhor de todos, sam: aquelles a que na terra 
commummente chamam papagayos verdadeiros : os quaes 
tr-azem os lndios do serlaõ a vender aos Portuguezes a 
tr.o.Qo de resgates .. Estes" sam J)OQOO ·m-ais ou menos do. 
tamanho·. de pombas., verdes claros, e tem ·a eabeça quasí; 
t.o.dã amaréHa, e os encontros das azas vermelhos. ·Ou­
tro. gen.er.o delles ha pela costa entre os Porluguezes do· 
tamanho destes, a que chamam corícas : os quaes sam 
, .-esLidos de hurna penna verde escura~ e t-em a oahe~a. 
azul de cor de rosmaninho .. Destes papagayos ha na terra 
ma.is quantidade do que cà entre nós ha de gralhas ou_ 
de estorninhos e nam sam tam estimados como os outros· 
porque gazeam muito, e alem disso {alam deficultosa­
mente, e á custa de muita industi;ia. Mas quanc:lo ·vem· 
a falar passam pelos outros, efazernl-Qe nesta parle ·mui~ 
ha, ventagem, e por isso es Jndios· da terra costumam 
depenar alguns em q:uanto sam novos e tingilos com °' 
sangue de humas certas raâs, com outras misturas que 
lhe ajuntam, e depois que se tornam a cobrir d& penna 
ficam nem mais nem menos da cor dos 'verdadeir.os : e 
assi acontece muitas vezes enganarem com elles a algu-, 
m.as. pessoas, Yendendo-Ihos ~or taes. l.fo tarnberp hUJlS; 
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pequenos que Yem do serLaõ pouoo maiores que par-­
daes, a que chamam Tuyns aos quaes veslio a natureza 
de buma penna verde muita fina sem outra nenhuma 
mistura, e tem o bico e as pernas brancas, e hum. ra­
bo muito comprido. Estes tambem falam, e sam muito 
formosos e aprazivejs em extremo. Outros ha pela costa 
tamanhos como melros, a que chamam lUarcanàos, os 
quaes tem a cabeça grande,. e bum bico muito grosso: 
tambem sam Yerdes e falam como cada bum dos ou­
tros. 

Algumas aves notaveis ba lambem nestas partes, a 
fora estas que tenho referido, de que lambem farei men­
çam e em especial tratarei logo de humas 1nadtimas a 
que chamam Goaràs, as q.uaes seram pouco mais o~t 
menos do tamanho de gayYolas. A primeira penna de 
que a nalureza as veste, he branca sem nenhuma mis­
tura e muy fina em extremo. Rpor esp.aço de duus an­
nos pouco mais ou menos a.mudam, e tornálhes ana­
eer outra parda tambem. mnito fina sem outra nenhu­
ma mistura; e pelo mesmo tempo adiante a tOl'nam a 
mudar, e ficam yestidas de huma muito preta distinta 
de toda outra cor. Depois dabi a cerlo tempo pelo con­
seguinte a mudam e t-0rnamse a cobrir doutra muy nr­
mclha, e tanto, como o mais fino e puro cramesim que 
no mundo se ~ode ,·er e nesta acabam seus ilias. 

Humas certas aves se acham lambem na Capitania 
de Paranambuco pela terra dentro maiores duas Yezes 
que galos do Peru : as quaes sam pardas, e tem na 
cabeça acima do bico hum esporaõ muito agudo como 
corno, varia.do de branco e pardo escuro, quasi do com­
priinenlo de hum palmo, e tres semelhantes a este em 
cada aza, algum tanto mais pequenos, convem a saber 
huns nos encontros, outros nas juntas do meyo, outros. 
nas pontas das mesmas azas . Estas aves tem o bicoco­
rno de aguia, e os pez gro~sos e muito compridos. No-s 
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giolhos lem Jiuns callo_s tamanhos .cpmo grandes punhos .. 
Quando pelejam com out.ras . aves vJramse de costas, e 
assi se ajudam de todas estas armas que a natureza lhes 
deo· p·era sua defensam. · · · · · -

Outras aves 'lrn. t~npt~m ' nesta'S. partes, oujo nome_ 
a todos cà he noto rio, · as quaes ainda que lenham iililais. 
oifficf<~ de ariimaes "terre:;te'S", q,titr'l.:l'e ave8 -pe1a rn'Zaê.i que 
-logo" direi, iodav:ia por serem 1:e-aJmente aves de .que se 
pode ·escrever, é terem a mesma semelhança., nam dei,.. 
xarei .de fazer mencam deltas como de oacia numa· das 
outras. Ghamamse ·JjJemas, as_ quaes tei:aõ. tanta ·carne 
·como· hum. grande car.neii:o e. tem -as .pernas tam gran­
des que saro quasi a1é os encontro$ das çizas cla altu.ra_ 
·de ·hum lltamem . O ·p>e'Scoça he muy eQnflptitl'0 em e~- . -
tfiemio, e tem a cabeca .nem. mais n·em m<rnos como · 
·de pa.ta : sam pard·as hraricas ·e pretas, e va:riadas pelo 
«Wfl30 -de h.q_mas pennas muy fermo-sas .que cà irntre n:ós 
costumam setvit nas gonas e ch!J.peos. de pessoa~ ga-. 
lariles, e q!Q..e professam a ar~ miilitar_ Estas n*es p·as-' 
ce~n hervas· como. q-uralquer outro anial~al dq .0am.po, -e 
11unca se :levantam da terra, nem voam corno ·as outras, 
sffmellle abrem as a.zas e cffm ellas 'Va:m feriRdo o a.r 
ac> longo da mesma ten:a : e -a§si nulioa anclam · senaq1 
em campinas onde se achem d'Csemrredidas de matos e­

·~rvoredôs, p~ra j1mlamen1te p>oderietn, oo:r.vet ~ voar .da.. 
maneira q.ue digo. 

Doutras jnfinjtas a.v.es €_Iue ha 1n·estas partes, · a qm~ · · 
a ·natureza vestio, de IÍlOitas e mu)' tinas ·cores, podéfa 
lambem .aquiJa'zer mençam, más corno meu. intelílto pri.n­
cip·aI ·nam. 'foi na pr.ezente histeria senam ser brey·e e-. 
fugir <ile tlo.uzas ·em que podesse· s.er notado de proluxo­
·clos paucos cutiosos, corno j'a ten.b.o dilro,· «iJ:urz somelll'e 
parti.cufairi!lar estras mais notav~is, e pass:ar -uom 'SJl•len­
~i_o -por to~as _:as o..1:11ras ,. de que se de.Ye fazer nre:no&. 
casó,. · -
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CAPITVLO VIII. 

De alguns peixes notaveis, baleas e a-rnbar 
que ha nestas partes. , 

HE tam grande a cop,ia do sabroso e sádio.;·· pesca.do 
que se matâ, assi no mar alto, como nos rios e ba­
hias desta Provincia de que geralmente os moradores 
sam participantes em todas as Capitanías, que esta só 
fertilidade bastara a sustentalos abundanlissimamente, 
ainda que nam ouvera carnes nem outro genern de caça 
na terra de que se proveram como atraz fica declarado. 
E deixando à parte a muita variedade daquelles peiX!es 
que commumente nam différem na_ semelhança dos de 
cà, tratarei logo em especial de hum certo genero del­
les que ha nestas partes, a que chamam peixes boys, 
os quaes sam tam grandes que os mayores pesam quo­
·:renta, cinquoenta arrobas. Tem o focinho como de boy 
-e dous cotos GGm que. nadam, á maneira _de braços. As 
iemeas tem duas tetas com e leite, das quaes se criam 
os filhos .. O rabo he largo, rnmbo, e nam muito O(i)ffi:-­
prido : nam tem feiçaõ de nenhum peixe, somente na 
.pelle quer se parecer com toninha. Estes peixes pela 
maior parte se acham em alguns rios, ou bahias desta 
costa, principalmente onde algum ribeiro, ou regato se 
mele na agoa salgada sam mais certos : porque botam 
.o focinho fora e pacem as horvas que se 9riam em se­
.melhantes partes, ,e tambern comem .as folhas de hu­
mas arvores a que chamam Mangues, de que ho. gran­
de quantidade ao longo dos mesmos rios. Os morado­
res da terra os matam com arpoês, tambem em pes­
queiras costumam tomar alguns porque vem com a en -
chente da maré aos taes Jogares, e com a vazante setor­
nam a hir para o. ipar donde Yieram. Este peixe he 



* 8'1 * 
-tÜuilo gostoso em grande maneira, e lotalmerife· parece 
carne, assi na semefüança, como, no sabor, · e assado 
nam tem nenhuma differença de-lombo de porco. Tam.­
·bem se coze com couves · e guizase como carne, e assi 
nam ha pessoa qúe o coma que o julgue por pejxe, sal-
~m· se o_ connecer primeiro: . " · ' 
. r; ''·Outr.os peixes ha a que chàrnam~ :t:am15oropi"ns que 
samr quasi tamanhos como atuns. Estes tem •humas es­
-camas muy duras e may0res que os outros- peixes; lam­
bem se matam com arpoes, 'e qu~ando querem pescalós 
.poemse em al.guma ponta·.ou.pedra ou em ou:li'ro :qual­
quer posto accomodado a esta pescaria. E õ qu-e he oom 
.peséador9•.»pera quc, nam faça ·, tiro: em vão; · (tuàndt> ·os 
ve vir dei.xa-os' pfrmeiro , passarc, e· espera até que·figuem 
a ·geito qué possa arpoallos jJo"r. detí·az, demanéira que 
Q arpam entre no peixe sem ·as escamas impedirem; po'r 
que sam,: córoo digó, .tam duras quê sé àoerta :f dai· 
-uellas de ·maravilha as 'podir .pétietra·r. Esre <hé; hum{ltTu 
:melhores. peixes que ha nestas ipartes, ' pótqu.é alem "dh 
sêr muito gostoso, he ·fambem~ 'itluito '"Sádio, , e mais. en:.. 
~uto de stta propriedade que outro algum que na terra 
se coma·. 

Tambem ha ·outra casta delles, a que chamam Ta­
moatás, que sam pouco mai_s ou menos do tamanho de 
s~·rdinbas, e narn se criam senam em agoa doce. Es­
tes peixes sam todos cobertos de humas conchas distin­
·ctas naturalmente como laminas, com as quaes andam 
armados-da maneira dos Tatiíz, de que atraz fiz men­
cam, e sam muito sabros@s, ·e os moradores da .terra 
Ôs -tem em muita estima. . ,_ ~ 

Ha tambem -hum_ certo geríero de peixes pequeninos 
.da feiç..aõ de. xarrocos, a que chamam, Mayacús.: -·~s 
quaes sam muy .peço·nhentos po.r-êx.Lremo, especialm~n­
·te a pelle o h~ tanto, que se ·huma ·pessoa gostar húm 
~ó bocado della1 logo. naquella mesma hora dará fim 
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a sua vida, Jlórque nam ·ba nem se sabe nenhum re­
medio na terra ~ que possa apagar nem deter por algum 
espa.go o iropeto deste roortifero veneno. Alguns lndios 
\la . terra se aventuram. ·a coroellos depois que lhe ti­
.raro a :l*lle ~ lhe )anÇani_ fora por· baix0· lo$ aquella 
parte onde dizem que tem a· força · da peçonha. l\'Jas sem 
em'barg6 di$S(7t nam deixam de morrer âlgumas ·vezes. 
Estes pejxes tanto que saem for.a da: agoa incham de 
1J1aneir~, que parecem huroa bexiga chea de vento : e 
alem de terem esta qualidade saro tam mansos que os 
podem ·matar às maõs sem ..nenhum trabãlho .: e muitas 
vezes andafP a borda da :agoa tam quietos,~ que nam 

;Ofo we-rà .. pes~1>a~que se nam convide~ a tomallos, e.ainda 
a comellôs. s,e n.a.m ti-ve)' i!~Ílhecimento delles. · . 

Outros peixes· :nam · &into néstas partes de que possa 
fazer aqui particular men~am : em todos os demais, nam 
ha como digo, muita .!litferen~a dos de cà, e a mayor 
_wrte delles sam dá mesma casta, mas muito mais sa­
brosos; e l&m sádi9s que ·nam se vedam nem fazem mal 
aos doentes, e· pera quae~uer inferipidades sam muito 
leves, e de toda man.eira que os .comam nam offendem 
a saude. -

Nam me parepeo tambem couza fora de proposito 
tratar aqui algüma couza das baleas e do ambar, que_ 
dizem que prncede dellas» E o que àcerca disto se:y4 
que ha muitas Restas partes, as quaes costumam vir 
d'ar-rj.bação a esta oosta, em huns ,tempos mais que ou..­
tros, gue sam aquelles · eip que asinaladamente sae o 
fimpar q.ue o --~iar de §i }l!nça fora ,~m diversas .partes 
desta Provincia, e daqui vem a muitos terem pera si 
qºe n;i.m he t>Ulra couz1l e,ste ambar, senam esterco de 
bal ~as e assi l_bo chamam os Im:lios da terra pela sua 
Jingofl, sem lfl~ saberem outro nome. Outros querem 
dizer, que he sem ne~huma falta a esperma da roesr 
ma 'Qgtea. Mas o que ·se tem por certo (deixando es.-
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ta~ e oukras- en:adas .'opfnio:is- àpa1tte? ke:·(!Jue··Jil.a'.t:le 'este 
ljc_or n,q fun:do cl@ mar.:, nam geiialn1Hinte em tcido, m·as• 
em: alguina,st pA<rtes dehle,. que" a. hatt:meza:: ach.a disp.osi­
t!ls pera o CEiar·. Recurto 0 tahliaor seja manJa-r d·as·ha­
leas~ &ffitmase ·que, comem tanto-âelle at~ se emlh.ebe­
qar.em, e que_ este-, que. sae nas pr.ay.aSJ he O. · soh.ej0: q;tw 
~llâs. arreIQ;es.sa-.m. , E:se ·is.to_, assi 11tam: fora cl:estar manei.:ra 
e~ eJJ.e. prQ.cedeFa - das m.esmas -há,leas~pw' · q1Ialqúer, -das. 
ol!,t·pa;s, vias. que acima. fi:ça. di10,~ · de ~ efle·rr· he ;. que taim,,. 
qem 9 ;h.oJH'era da -mesma; mooeira.;em. quatquer"'oilwa 
c.ost.í! -d~stes '..QeiMs.:,J.pojsr em to.da partei d@1ma.'fJ sam ge~ 
fi?-tl~. j iJµanto m:ais.· queLnesta:.. ProYmciia der q.utf. tta:frq se. 
f~.?; .ift. e~pirni~n~ia. em muiifas·.deHas· q.ue sahinaro. á. cdsta.' 
e;. dfRÍiX!:» , fil_;:i._~ t:riJpas, íll:e «a,}gumas•_, -acharam mi.aito ..ambror· 
cuja virtude hiam;:; ~a-.:..digerín.d:o, . pô.t·l}.avér a'lgnm espaL 
ço que o tinham comido. E noutras lhe acharam no 
.bucho outro ainda fresca,: e em s.i:Jfu perfeiçaõ, qtte pa­
rece ql!e o acabaram de comer nãquella hora antes que 
rno~re~~~m ·., Pfris. 11>, esterco, naquella'. pall'te. andei :a natu­
reza o despede naw t:em: nenhuma se-inelhanca de am- · 
har, nem se enxerga nelle ser menos .digesto ·que o d(!~ 
o.u~i:os . áv~ma,.es._ Por ond§l. se trtos.trai clam, que a ~ pti~ 

. qiéir-à eJ>ini~g n.a:rni fica v~rnladeira., nem. a segunda tam1 _ 
pplico () pode; ser-:· poi;qu:e a espe·rma destas · .ba1eas·, he· 
aq111ilo ,~ q,u<'} . 0Q:aipam. hals,o, de· que. ha p0r. esse mar 
graI).d~ q0;an.tülª.d~, o,çpml dizem que aproveita pera·Je":' 
rJ.~as e por tal he e@nh~ciclD_ de toda a .. pessoa, que-.nar.. 
v~ga~ Jj:?t~ aJpJ:>a.r. to.d-a q,uan:d:o. logo: sae vmp solto -c:om:o. 
sêbà:m __ e· q:uª!i'i s~m nenh.um, cheiro, mas dahi a·.pouc.0s 
dias se ind.~r~ce, .e. d.etiois clisso. fica tam_ odorífero co.:" 
mo t0.d.os S~Q~Q~-~ Ra t.oda:v.fa.·ambar d·e dua&.castas, ,Ji~ 

~ hum, pard~, a que ~Qham:am ! gris, o:utro . p11et'0J: o pacdo: 
he. muy fino e estimado em grande preço{.emd odas as.. 
.P,~r.t~s dq; mupdQ : Q .pr~~O! her maiS.J bai~, n~Svqnilates 
dQ Qh~i1.:_o, e, nr.e.~tlb _per(! mu~t'OJ PQUC.Gi segundQ, o que 
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delle se tem, afoançado : mas de hum .e doubro• ha sa­
bido muito nesta Província e sae oje em dia, de que 
alguns moradores emiqueceram e e'nriquecem cada ho­
ra como be notorio. Finalmente que como Deus tenha 
de muito longe esla terra dedicada á Christanêlade e o 
interesse · seja o que mais fava os ,\lomens tras si que 
outra nenliuma couza,q:ue"aja nà vida, . parece manifesto 
querer intertellos ,na- terra com 'esta riqueza' do mar ate-_ 
chegárem a déscobrir aq.uéllas grandes minaçque ames­
·ma ierra promete, perà que assi desta man·eira tragam 
ainda todar.aquella çéga e barbara genle que habita nes­
tas par.l'es,• ao lume é conliecimento. da nossa. San la Fêe 
(fatholica~· que serà descobrârlhe ·oulPas mirias-nfayores-­
no: céo, o qual nossó Senh-or -perm~la- qiue' assi seja11perw 
glo.ria sua e~ salvaÇaõ 1d1:1: fanta:s ·almàs, ): ' ~' ·. ~ 

'j 'Y'f ;· ~ ; ' .1 • l' i 

-,, . €APITVt0 IX. 

Do monstro marinlio que se matou na- Cazii.tanía, 
, de Sam Vicente anno 1564: 

F 01 couza tam, nova e tam desuzada aos ol1hôs. hum;­
nos rr semelhança daquelle fero, e espantoso monstro 
marinho que nesta Província se matou-no anno de H>64, 
que ainda que per muitas partes do mundo se tenha 
ja noticia dellc, nam deixarei todavia de a dar aqui ou­
tra vez de novo, relatanqo por extenso ludo o que 
àcerca disto passou : porque na verdáde a mayor parte 
dos retratos ou quasi todos·em que querem' mmMar ~ 
semelhança file seu horrendo aspecto, anàam errados, 
e alem disso, contase o successo de sua morte por dif­
ferenles maneiras, sendo · a yerdade buma só, a qual . 
he a seguinte : . · 
· Na Capitanía de Sam Vicente sendo ja alta i;ioite a 
horas em que tedos cameçavam se entregar ª.º sono-,, 



acertou -tle sair fora de cázi'.i:' huma ·lndía escrava do 
capitaõ: a .qual lançando ·o~ _ olhos a:hüma varzea que 
està pegada oom o mar, e com a povoaçam da mesma 
Capítanía, :vio and'ar n:ella este monstro movendose de 
Jrnma.·parte"'pera outra egm passos e meneos desusados,t 
e: dando alguns urr0s-de qüántlo em quando tam feos,. 
que como pasmada e qu·asi fora ·ae ·si :·'se veo ·ao filho 
dcr"inesmó eapitiaõ; !1CUj'Õ nofné hora -Baltemr,. Ferreifa~ 
e lhe deo bon'la· do {]_lle vira·; _parelfündot.M--que líéra á1-
gurna vizaõ''diab'olíca; mas como ellefósse nam menó& 
sezudo qtre esforçado ~ ' e:esla-gênle ifa..., l@rra 'seja dignfl 
de · potICorcredi.to; .nâm 'lho "·d'Co lõgo-riiú'.itb às ·sué!S pa 
lcwras, 1·e! dei:xiandós'é:.estat '1iã cama;· â.,tó'füou eulra vez 
a tmatrdar :foiiá dizentlml'he qúé' se 'âfirma~sa ~em1 no que 
era~ B obedélieni!l.o. ~a I<ndia "á'. seu· m&ndaüo ,~ 'Tóy ·:· e tor­
no.u 1mais :espanlàdá; ãfirmandôlbe. e fepetíflô.olhe .buma 
' lez c1outra que andava ali huma 'có'uza~L.á~ fea, que ·nam' 
pod.ia setse nam o demo11io._··Entaõ.se'l~"'.anlou elle muy 
cte.presa .~ lâllÇÓU m:iõ a b-Uma espaaa·· que tinha junto 
de· si com a qual bólou somente em camisa pela porta . 
forai, tendo. pera si (quanto 'mu~to) que ,seria algum ti­
gre ou outro ' animal . da te11ra conhecíido, com a vista 
do qual se desenganasse do que a lndiâ lhe_queria per­
suadir, e pondo os olhos naquella parte que· ella lhe as­
sinalou vio · confuzé!mente o vu!Lo .do monstro ao longo 
da praya, sem poder devisar o que era, por cauza da 
noite lho impedir, e o monstro tambem ser coiza ·nam 
vista e fora do parecer de tõdos 08'.,outrós animaes. E 
chegandose bum pouco mais a elle, pera que melhor 
8e podesse ajudar da vista, foi sentido do mesmo mons­
tro : o qúal em l~vantan<lo a cabeça, -tanto que o viq 
comegou de camrnhar pera o mar donde viera. Nisto 
coliheceo o mancebo que era aguillo- coiza <Jo mar e án­
tes que n~l}e se metesse, acodio· com .. _mui.ta presteza 'à" 
tomarlhe a dianteira, e vendo 'o monstí:~ que é1l(} lhe 
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embargava o cqminho, leva;ntou_se djreito pera cima co­
mo hu.II}. homem ficando sqbre a;; barbata,nas- do rabo, 
e estandq assi a par co~ elle, deolhe uma estocada pela 
b.a,rriga, e dand,olha rio me&mo in.sta.nLe se desvi0.u pera 
huma. parte com tanta v~locidade, qq_e mµn pôde o,mons­
t.Fo levalo d_eb(\ixo Qe ~j:: porem q_cym po.ª©.<? ,fafrontado, 
porque o gi}an~e- tornQ· d,~ s~ue q-ue sahio da ferida 
Ih~ deo no ,FO,&to com tanta força qqe quasi fioou sem 
ne.~h.uma vista ·: e ta11to que o ©o.n~t,yo . $~ ·lançou em 
ter~a , deixa o ç1).1Dit}h.o q~er levl!V(\ ~ as_st ~erido· hurran­
do, com a boca aherta_ sell}· Qenhum. ·med.o, r.emeteo a 
elle, e in,Q.o p~ra o_ txag'!J.r a ~nb;!~,- ~ a. ®n-tes deolhe 
1.1.a c~~~<?ª huRl;~ cotjl;:\da :qiuy gpaJtde •. com a qual fi~ 
cou ia_ I~'t~Y d~l;>il,, JtQejlaRdo s,U::i!>)f@.Jlodiia tarn.ou,en­
tam a ~minQ.a~ q,u~rlk yei. pai;a o JPa.r. lNe,ste' t<Hnp:õ acor 
djl:ªIl! alguns escrav~·· ao~ grito% d1! lndi9. q,Ucé estava 
e~ vella : e chegan.do a ell~, o toma.Ilam. todo$.ja quasi 
.11,lorto e dali o levaram ~ptro á.. I!.OVoaçaro. OJld.fZ esteve 
Q dia seguinte á ~~ti}. de toda· a, gent~ da ~rra. E e&m 
est~ mancebo ·se ay~r mpstr~clo :Q.!'JS~ ca§o tam a_njn1oso 
como ~e ~o~ltou,1 e s~:i; .,tiido I}_a, tef)ra_ p,or•r m~Ho esfor- , 
çadp, s_q.hio \odaviR desta b<!ll!lha tam. sem alento e com 
a vizam. deste medonho animal ficou- tam perlurbado e 
suspensQ; qu~ perguntandolhe o pay, qQe era o que lhe 
h~via sq~edjdo nam lhe P.ôde respon~er, e assi: como as­
sombi:ad,Q sem fall<!r couza alguma per hum grande es­
Pé!-ÇO. Q retrato deste mon~tro he este que no fim do, 
pre~~Q.\~ ~a,pitulo se mo&h:a, tirado pelo natur.al. Era 
qu·µ~e . pa,lQiQSj de cqmprido e-semeado de ca4el'os .eel9 
cor~o.,_ e. 110 , focinhg tip.ha· humas sedas IDJIY grandes 
Q.OIDO Q.igQde~. Os lndios d:a terra lhe chamam e1J1 sua 
1ingoa Rjpupiª:r:a.., qu~ q:u~r dizer d~moQio d'agoa. Al­
g.uns- GO-I!lO esl& s& virl!lll ja; n_!'lstas partes, mas acham­
~ ra:rJlJJlente. E a§S! taipbeI!J. deve_ d_~. hp.ver outros mui­
tos IlJ.01)S!};_os q~ qj~terpo"s P.afecer.es, <Jl!e no abismo des-
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se largo e espillltoso mar :se 'escnndem, de nam. menos 
estranheza ~é admira11am : e fudo se po·de cr~r, pôr de.;.. 
ficil que pareça: porque os"segredos da natureza nam 
foram revelados todos ao cfiomem, pera qúe com razam 
po'ssa negar, e· ter por~ impessivel as couzas que nam 
vio nem· de qmr. nunqua rteve noticia. 

f ·f • " 'l • "'l: 

. . ·€APITVLO X. 
,,, ~ 

Do Gentio que lia nesta Provincia, da condiçaõ 
. 1J :costumes delle, e de como se governam 

. . na paz . 

J~ qué"t;.~tam~s·• da,'terra e ~das couzas gue,nellas fo­
ram criadas pera o homem, razam parece que demos 
aqui noticia dos naturaés della : a qual posto qúe. nam 
seja de todos ·eín geral serà especialmente daquelles qúe 
habitam pela ,costa, e em partes pelo sertaõ dentnrmu ·­
tas.Jegoa'S, com qu.e temos. cdm.tlnicaçam. Os quaes ain-
1:l:à~ que· estejam divizos·i e ':!h.raja 'entre: eUes diversos no­
mes ·de, naçoes, todaviia fia · s~melhança~ . candiçaõ, cos­
tumes, e ritos gentilic9s, !odos saro huns; e se nal­
guma maneira difl'erem nesta parte ~ he tam pduc©, que 
se nam pode fazer caso diss.o, nenr parlic\llfa:rizar couzas 
s.emelhantes eru~re outras mais .notaveis, qQe todos ge-­
ralmen.te segttem, ~QID !f" log!l ~ã...cliant(J tl.írei. V 

· - Estes .lnclfos.t:s:a:m. de: cor baça, .e;_cabello, eorredio:; : 
tem o J osto amas.sacij)_, :1LalgmnaS""feiç:aes: delle á ma.e 
oeira de, Chins" Pela ,may.01~ ' parfe· sa.n b.em dispostos, 
rijos ,. e-· de boa estaC'&ra._;- ~nJ~ mny esforçada, e q;y.e 
esli!Ua' ,J!!ouc.o· mmwer, teme:~aura .na guerra, ede' muito' 
poue..a con~icler·açam ~ saro des:agrad:eeidas: em gram ma­
frerrp., e, rnu-yr tlesh'\llimanos e; CfQeis·, inclinados: a péle­
jar ,..,-e v,ing:âtiyos.• p~r_ e.xtremfi": ViiVimír tóélos· im:uy. des:... 
can~ad0s se1h terel!l ett.tr@.s pensamentos· senam de ·e(i)~ 
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mer, beber, e mél!\at "genl<ti,-. e po.rJsso engordam muito, 
mas coní .qualquer desgosto ..;pelo .consegui.n:te tornam. a 
emmagrecer,- e mui tas vezes tpode delles tanto. a ima­
ginaçam qu~e se ,algum deseja a morLe~ ou se• algue:ni 
1he mete em cabeçá que- h? rde. moi;rer ... t~t 4,ia10u tal 
noite nam passa daq1felle temno, que nam morna. ~Sam 
muy inconstantes e mudaveis : crem de ligeiro tudo 
aquilo que lhes persu'ã.dem . por~ de]cultoso e impossivel 
que seja, e com qualquer dissuaçam facilmente o tor­
nam Jogo a negar. Sam _muy deshonestos. e dados a 
sensualidade, e assim se entregam aos ,-icios ~como se 
nelles nam houvera razaõ de homens : ainaa que toda­
via em seu ajuntamento os -machos com as femeas teni 
o--ae:vido.' i:.esguardo, e ni-sto mostram ' ter alguma' ver..,. 
gonha. ( t ~{. · , f; l 

· _ A. lingoa de que uzam,; toda pela costa, he' huma: 
ainda que em certos vôcabulos difere n'(algunías paTtes: 
mas -:nam de maneira que se deixem ~huns aos outros 
de entender : e isto até altura de -vinte e s.ete gtàos, 
que dahi- por diante Jia <>Qufra' gentiJ.idade;·i'l:Je"q.De}mS' 
nam temos tanta noticí&," que falam · ja outra Hng0a dif,_ 
férente. E~ta de que . trr.aéto; -~1ue · ili~ gerar pela ,costa, 
be _ muy brandà, e a. qualquer naçaõ ,.Jacil . dé tomar. Al­
guns ~Y.ocabnlos · ba· nella de .que nam uzam. S!}nam . as 
femeas, e .outros que rram ·servem ·-senam pera os ma­
chos : carece de tres letras_, 1 cotlvem ' a_ s-aber nam- sé 
aclia nella .:: F, nem L,. rtem ~a, c·0uzaG d~·gna despanto 
porque àssi nam 'tem rFé, hem Lei, nem"Rey, e desta 
maneir_a vivem rlesorde0adam$)'nte sem tetein alem disto 
canta, nem peio, pe1il1J. ;ffi.e~l.'da. Nam adoram a couia 
alguma, nem tem ;pera .'sil que ha depois da morte gk»­
ria pera os bons'. e pena_:pera .os .maos, e o que"sentem 
da· -immortalidade · dalina, .nam he mais que' terem ·pera 
sLque· seus «lifuntos' affdam na.outra vida· feridas, des­
ped.aç~dos, ou de qualquer _maneira que acabaram n~sta. · 

-
' 



* 45 * 
E quando algum morre, coslumam enterralo em huma 
com assentado sobre os péz com sua rede às costas que 
em Yida lhe senia de cama. E Jogo pelos primeiros 
dias poemlbe seus parentes de comer cm cima da cova 
e tambem alguns Jbo costumam meter dentro quando 
o enterram, e totalmente cuidam que comem e dormem 
na rede que tem comsigo na mesma cova. Esta gente 
nam tem entre si nenhum Rey, nem outro govemo de 
jusliça, senam bum principal em cada aldea, que he 
como Capitam, ao qual obedecem por vontade, e nam 

_ por força. Quando este morre fica seu filho no mesmo 
logar per successam, e nam serve doutra couza senam 
de hir com elles à guerra, e aconselhalos como se h-aõ 
<le haver na peleja ; mas nam castiga seus erros nem 
manda sobre eUes co.uza alguma contra suas vontades. 
E assi a guerra que agora tem buns contra outros 
nam se levantou na terra por serem dilferentes em Leys , 
nem em costumes, nem por cobiça alguma de interesse : 
mas porque antigamente se algum acertava de matar 
outro, como afuda agora algumas Yezes acontece (como 
clles sejam Yingativos e vivam como digo absolutamente 
sem terem Supeiior algum a que obedeçam nem temam) 
os parentes do morto se conjuravam contra o matador 
e sua geraçam e se perseguiam .com lam mortal odio 
huns aos outros que daqui veio devidiremse em diver~ 
sos bandos, e ficarem immigos da ma.neira que agora 
estam. E porque estas dissençoes nam fossem tanto por 
diante, determinaram atalhar a isto, uzando do reme­
dio seguinte, pera por esta via se poderem melhor con­
serYar na paz e se fazerem mais fortes ·conttá seus im­
migos. E he que quando tal cazo acontece de um ma­
lar a outro, os mesmos parentes do ma~d:or fazem jus­
tiça delle e logo à vista de Lodos o afogam. E com isto 
os da parle do morto ficam satisfeitos. e huns .e outros 
permanecem em suas amizades como dantes. Porem co-

Col. de Opusc. T. J. N. Ili. .9 
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mo esta Ley seja voluntaria e executada scni rigor nem 
obrigaçam de justiça alguma, nam querem alguns es­
tar por ella, e daqui Yem logo pelo mesmo cazo a di­
vidiremse; e Jeyantaremsc de parte a parte huns contra 
os outros como ja disse: 

As Povoaçoes destes lndios saõ aldeas : cada huma 
dellas tem sete oito cazas as quaes sam muy compridas 
feitas à maneira de cordoarias ou tarracenas fabricadas 
somente de madeira e cobertas com palma ou com ou­
tras hervas do mato semelhantes : estaõ todas cbeas 
de gente de huma parte e doutra e cada hum por si 
tem sua instancia, e sua rede armada, cm que dorme 
e assi estaõ huns juntos dos outros por ordem, e pelo 
meio da caza fica hum caminho aberto por onde todos 
se servem como dormitorio, ou coxía de galé. Em ca­
da caza dest_as vivem ·todos muito c-onformes, sem aver 
nunca entre elles nenhumas differenças : antes sam l.am 
amigos huns dos outros, que o que he de hum he de 
todos, . e sempre de qualquer couza que hum coma por 
pequena que seja, todolos circunstantes haõ de partici­
par della. 

Quando alguem os vay viz.itar a suas aldeas depois 
que se assenta costumam chegaremse a elle algumas mo­
ças escabeladas, e recembemno com grande pranto der­
ramando muitas lagrimas perguntandolhe (se he seo na­
tural). onde andou, que trabalhos foram os que passou 
depois que dahi se foi. Trazendolhe à memoria muitos 
desastres que lhe · podéram acontecer buscando em fim 
pera isto as mais tristes e sent.idas palavras que podem 
achar pera, provocarem a choro. E se be Portugues, 
maldizem a pouca dita de seus difuntos, pois foram Iam 
mal afortunados que nam alcançaram ver gente tam va­
lero_sa e luz~da, como sam os Portuguezes, de cuja: terra 
todas as boas couzas lhes vem nomeando algumas que 

. elles tem em muita estima. E este recebimentõ que digo 
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he tam uzado entre elles, que nunqua ou de maravi­
lha deixam de o fazer, salvo quando reinam alguma 
malícia contra os que os vaõ vizitar, e lhes querem fa- . 
zer alguma treiçam. 

As invénçoês e galantarias de que uzam, sam tra­
zerem alguns o beiço de baixo furado, e huma pedra 
comprida metida dentro do buraco. Outros ha que tra­
zem o rosto todo cheio de buracos e de pedras, e assi 
parecem muy feos e disformes : e isto lhes fazem em 
quanto sam mininos. 

Tambem costumam todos arrancarem a barba, e 
nam consentem nenhum cabelo em parte alguma de 
eu corpo salvo na cabeça, ainda que em redor della por 

baixo tudo arrancam. .As femeas prezamse muito de 
seus cabellos e trazemnos mny compridos, limpos e . 
penteados, e as mais dellas ennastrados. E assi lam­
bem machos como femeas costumam tingir-se algumas 
yezes com o sumo de hum certo pomo que se chama 
gcnipápo que he -yerde quando se piza e depois que o 
poem no corpo e se enxuga, fica muy negro e por muito 
que se lave nam se tira senam aos nove dias. As mu­
lheres com que os costumam cazar saõ suas sobrinhas, 
filhas de seus irmãos· ou irmaãs : estas tem por legiti­
mas, e verdadeiras mulheres, e nam lhas podem negar 
seus pais, nem outra pessoa alguma pode cazar com el­
las , senam os tios. Nam fazem nenhumas ceremonias 
em seus casamentos, nem uzam de mais neste acto que 
de levar cada. hum sua mulher pera si como chega a 
huma certa idade, porque esperam que seraõ entaõ de 
quatorze ou quinze rumos pouco mais ou menos. Alguns 
delles tem tres e quatro mulheres a primeira tem em mui­
ta estima e fazem della mais cazo que das outras. E isto 
pela mór parte se acha nos principaes que o tem por 
estado e por honra e prezamse muito de se differençar 
nisto dos outros . Algumas Indias ha que lambem en--

9 * 
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tre elles determinam de ser castas, as quaes nam conhe­
cem homem algum de nenhuma qualidade, nem o con­
senliraõ ainda que por isso as matem. Estas deixam to­
do o exercicio de mulheres e imifam os homens e seguem 
seus officios, como senam fossem fomeas. Trazem os 
cabellos cortados da mesma maneira que os machos, e 
vaõ á guerra com seus arcos e frechas, e á caça perse­
verando sempre na companhia dos homens, e cada uma 
tem mulher que a sene, com quem diz que be casada, 
e assim se communicam e conYersam como marido e 
mulher. 

Todas as outras Indias quando parem, a primeira­
couza que fazem depois do parto, la.vamse todas em hu­
ma ribei-ra, e ficam taõbem dispostas, como senam pa­
ríram, e o mesmo fazem á criança que parem. Em lu­
gar dellas se deitam seus maridos naS" redes e assi os 

- vizitam e curam como se elles fossem as mesmas pa­
ridas. Isto nasce de ellas terem em muita conta os pais 
de seus filho&, e desejarem em extremQ depois que pa­
rem dehles de em tudo lhes comprazer. To.dos criam 
seus filhos viciosamente, sem nenhuma maneira d:e cas­
tigo, e mamam ale a idade de sete oito annos, se as 
mãis té entaõ n-am acertam de parir outros que os ti­
rem das vezes. Nam ha entre eHes nenbumas boas ar­
tes a que se dem, nem se ocupam noutro exerci cio se­
nam em grangear com seus país o que haõ de comer, 
debaixo de cujo amparo estaõ agazaJhados ate que cada 
Jmm por si he capaz de buscar sua vida sem mais es­
perarem heranças delles nem lígitimas de que enrique­
çam, somente l:he pagam com aquella criação em que 

.a natureza foi universal a todos os outros animaes que 
nam participam de razaõ. Mas a Yida que buscam e 
·grangearia de que todos vivem, he á c:us.ta de poueo tra­
balho, e muito mais descançada que a nossa : párque 

.nam possuem nenhuma fazenda, nem procuram acqui-



rHa ·coma· as (i)\!ltrcrs . homens;'~ e assi V'ivem liv-res :..det'OO..; 
da a cobiça e des~ju. desordéna~o de riquezas,· de~ trJié 
as outras naçoê's nam carecem :"e tanro,A}tfe 0ur0'..iifef.llll 
prata nem pedras preciozas tem entre elles nenhuma 
valia, nem pera seu. uzQ tem- neêéssidade cle nenhuma 
couza destas, nem doutras semelhantes. Tt>dos andam 
nús e descalços assi ma:.c:hos ·como fem~as, e n(!;m .cfil­
brém parte alguma de seu .c.o:r:po_. As camas em que 
dormem sarri umas redes _de fio de algodaõ que as ftl ... 

·dias tecem num tear feito á sua ·a:rte; as que.q·uaestem 
nove, des palmos ·ae compriC!to, e apanhamnas ctJm huns 
ct>rdeis €JUe lhe rematam .nos Gabos, em,que lhes fa~em 

. lrnmas aze-lhas de .cada band~ por onde as pendmam :de 
huma parte e. d{);u.tra ; .e a:SBicficam d©·us palr_nos ~P<Jl!CO 

' mais 011 menos 'susp.en:dida.'S do ·cnaõ ·de maneira qlifé 
Jhes·'Jl)Ossa:m fazer fogu debaixo para se aquentarem;·d~ 
noite . em qtmndo ·Jh:es for necessario~ · Os 'IDantrmentos 
que plant.a:m em s\Jlas ro.ç"iis c0m que se·sustentmn sam 
aqil!lettes de que ábmz fiz mençam .. Sam mandioca · e nrr.., 
J.lrt(I)' z~h11n:o-. Aliem · ilist(i) ajudamse da: carne- d'e múitàs 
animaes que matam,. a:ssL.<iiolJ!; frechq_s como por~indlilS" 
tda cl:e seus taços e fO'jos ·<n:m:de castumam, J~açar ai m~'r 
parte: delles. Ta·mb~ se sustentam da -muito rnarisc:ó 
c>p·eixes- que· wrõ· pescair-pefa costa em jangadas,. qu~ 
sam lmrrs tres .ou <J'l'Iatrõr pàos }Jega:d(i)S' rn»s outros ·e 
ju.ntos, dw :rmrodo .que '.floam à·maneiira dos dedos ela miõ 
estendicl-ã, sobre os qnaes p;odeni bir du:as- ~ou ·trés pés.,. 

. soas: 0-u ·mais se: um.is· ferem · (i)S _pàas :riorqrre sam mu:y 

. ·leves e s@:firem -mtüto p~a. em . c;ima dagoa. Tem. · qua~ 
.torze ou {{1J'inze -walm:os· de ~.o;mp.riment©,, e de- gresslit: 
ra- em reclor occu;pa dous ·pottco _mars 0,ur meno:S'. Desta 
maneira, vivem t0<los estes estes lildios sem mais .. bmilll 
outras fazendas en tr.e si~ nem , grangeaTias -·em. ' tjllle: s~ 
desvelem ,, nem taQ. poticó esta;d'oS' 11em· erpi.ni0.es J!Fe 116n-:i 
.ra; ·nem pmnpas pe:ra ·que :as aj.amr I!Illisteli:: ' Jll01 que. ll01 
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do.s, como digo; samve em tudo Iam conformes nas con­
diçoes, que ainda nesta parte YiYem justamente, e con­
forme à ley da natureza. 

) , · CAPITVLO XI. 

Das giterras que te1n hitns c01n oiitros e a 'tnaneira 
com qtf,e se haõ nellas. 

Esrns lndios tem sempre grandes guerras huns con­
tra outros e assi nunca se acha nelles paz nem serà pos­
·iyc} , segundo saõ vingativos e odiozos, vedaremse en­
tre elles estas discordias por outra. nenh·uma ua, se­
nam for por mei_os da doctrina christaã, com que os 
.Padre~ da Companhia .poucó a p9uco · os vam aman­
çandn como adiante d~rei. · As armas coll!. que peJejam 
sam ar·cos e frechas nas quaes andam tam exercitados 
que de maravilha erram a couza a que pontem, por 
dcficil que seja d'acerlar. E no despedir dellas saõ muy 
ligeiros em extremo, e sobre tudo muy arriscados nos 
perigos, e atrevidos em gram maneira contra seus ad­
versarios. Quando vaõ a guerra sempre lhes parece que 
tem certa a ·victoria e que nenhum de sua companhia 
ha de morrer, e assi em partindo dizem, vamos matar, 
sem mais outro discurso, nem consideraçam, e nam cui­
dam que tambem podem ser vencidos. E somente com 
esta sede de 1ingança ·sem esperanças de despojos, nem 
doutro algum interesse que a isso os mova, vaõ muitas 
vezes buscar seus im~igos muy longe caminhando por 
serras, matos dezertos e caminhos muy asperos. Outros 
costumam yr por mar, de humas terras para outras em 
humas embarcaçoês à que chamam Canoas, quando que­
rem fazer alguns saltos ao longo da costa. Estas canoas 
saõ feitas à. maneira de lançadeiras de tear, de · hum so 
pào, em cada huina das quaes vaõ vinte trinta remei-
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ros. Alem destas ha outras que sam da casca ·de hum 

. pào do mesmo ·t.amanho,. ~1ue ·se acomodam muifo ás 
ondas e saõ muy 'ligeiras, ainda que menos seguras·; por_, 
que se se alagam · vamse ao fundo', o que nam tem as 
de pà.o que de qualql'rnr maneira sempre andam emcirna 
da ago,a. E quando a~ontece alagarse alguma, os mes­
mos lnctios se lançam.-ao 'mar e a sustentam atê que a 
acabam d'esgotar, ·e outra vez se embarcam nella e tor.'.. 
nam a fazer sua viagem. Todos em seus co~bates saõ 
muy delerininados, e pelejam muy· animosamente sem 
nenhumas ·defensivas ; e assi parece col!lza estranha ver 
dous tres mil homens nús de parte a parte freclíar _huns 
aos outros com grandes .assovios·l e gr.ita,· meneandose 
todos com graµde ligeireza de huma parte para outra, 
pera que nam possam os immtgos apontar Rem fazer 
tiro ein pessoa certa. Porem pelejam desordenadamen­
te e desmandamse muito huns e .outros em semelhantes 
brigas, porque nam tefu Capitam" que os governe, nem 
outros O!Jiciaes de guérra a quem' ajam de obedecer 
nos taes tempos ; mas ainda que ' desta ordenanca ca­

·recam, todavia por outra parte-daõse a' grande 1nanba 
errÍ seus cometimentos, e saõ muy- cautos no esc@lhet 
do tempo em que haõ de fazer seus assaltos nas aldeas 
dos immigos, sobre os quaes costumam dar_ de n_oite a 

-h0ra que os achem mais. descuidados .. El 'liJ.t1arndo acon­
tece nam podernm logo · entraLos por alguma cerca de 
madeira lhes ser impeâimentá q_ue elles .tem em redor da 
aldea· pera sua dêfençam, faz.em oBtra" sem~lhante al­
gum tanto separada da mesmçi. aldea e assi a vaõ che­
gando cada noite dez doze passos, ale que hum dia ama­
nhece pegada com a el0s -contrarios ômle muitas vezes 
s~ aqham . tam vizinhos, que ve1n a quenrar as cabeças 
com pàos qúe arremecam htlil~ · aos outróS . . ~ -

Mas pela mór parte os que estam na aldea ficam­
melhorados da peleja, e as mafs das vezes se tornam 

- ' • 
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os cometedores desbaratados pera suas terras sem con­
seguirem victoria, nem triumfarem de seus immigos, 
como pertendiam ; e isto as_si por nam terem armas de­
fensivas nem ·outros apercebimentos nec~s arios pera se 
interterem nos cercos, e fortificarem éonlra seus immi­
gos, como lambem por seguirem muitos agouros, e qual­
quer couza que se Jhes ant-0lba he bastante a retiralo_s 
de seu intento e tam inconstantes e possilanimes saro 
nesta parte, que muitas vezes com partirem de suas ter­
ras muy determinados, e desejosos de exercHarem sua 
crooldade, se aeontece encontrar huma certa ave, ou 
gualguer outra com~a semelhante que elles tenham por 
ruim pronostjco, nam vam mais por diante com sua 
determin~çam , _ e dali oonsuHam tornarse outra vez , sem 
haver algum da companhia que seja contra este pare­
cer. Assi que com qualquer abusam destas, a todo o 
tempo se abalam muy facilmente, ainda que estejam 
rnuy perto de alcançar victoria~ porque ja aconteceo 
terem huma aldea quasi rendida e por hum papagayo 
que avia nella falar humas certas palavras que elles lhe 
tinham ensinado, levantaram o cerco, e fugiram sem 
e&perarem o bom successo que o tempo lhes prometia, 
çrendo sem duvida, que se assi o nam fezeram mor­
reraõ todos a maõs de seus immigos. Mas fora desta 
possilanimidade a que estam sugeitos, saro muy atre­
vidos, como digo, e tam confiados em sua valentia, 
que_ nam ha forças de contrarios tam poderosas que os 
as$ombrem, nem que o~ façam desviar de suas barba­
ras e vingativas lençoes. A este proposito contarei al­
guns casos notaYeis que aconteceram entre elles, dei­
xando outros muitos á parte, de que eu podera fazer 
hum grande volume se minha tençam for~ escrevelos 
em particular como cada hum dos seguintes. 

Na Çapitauía de Sam Vicente sendo Capitam Jorge 
Ferreira aconLeceo darem os contrarios em huma aldca 
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que · estava nam muy longe dos Portuguezes e neste as- · 
salto matarem hum filho do principal da mesma· .. aldea. 
E porque elle .era bem quisto e amádo de todos nam 
avia pessoa nella que nam pranteasse, mostrando com 
lagrimas e palavras magoadas .o sentimento de sua mor:­
te. Mas o··Pai como corrido e afrontado de nam aver 
ainda -neste cazo tomado v:ingança, pedio ·a todos com 
el:licacia que se o amavam dissimulassem a perda de seu 
filho, e que_ per nenhuma via o quizessem chorar. 
Passados tres õu quatro mezes, depois da morte do filho, 
mándou aperceber sua gente como convinha, por lhe 
parecer aquelle tempo . mais favoravel e acomm!:}dado 
a seu proposito, o que todos logo ·pozeram em effejto. 
E dali a poucos dias deram comsigo na terra dos con­
trarios, que seria distancia de tres]ornadas pouco "mais 
QU menos,, onde fiz.eram ~uas silad~ ,junto da alde,a em 

. parte que mais podessem offender a seus immigos ,; 
e tanto que anoiteceo o mesmo principal se apartou da 
companhia ~om des ou doze frecheiros esc@lhidos. de 
que elle mai_s se confiava, e com elles entrou na mes­
ma alqea dos immigos, que o aviam offendido, e dei-

. - xando-os á porta, só, sem outra pessoa o seguir, come-
, çou de rodear huma caza e outra, espreitando com mui­

ta cautella, de maneira que nam fosse sentido, e da 
pratica que elles tinham huns com outros veo a conhe­
cer pela neticia do nome qual eríj., e onde .estava o que 

, avia -morto seu filho, e pera se acabar de satisfazer, 
chegouse da banda de fora á sua estancia, e eomo foy . 
hem certifieado de elle ser aquelle, deixouse ali es.tar 
lançado em terra esperando que se aquietasse a genJe, _ 

_ e tanto que. vio horas acemmodadas par.a fazer a sua, 
rompeo a palma muy mançamente de que a caza esta­
va cuberta, e entrando foyse qireito ao matador, ao.qual 
.cortou logo, a cabeça em breve espaço com hum cutello,- . 
que pera .jsso levava. Feito isto tomou-a· nas maõs e &a-. 
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hio fora a seu salvo, os immigos que neste tempo acor­
daram ao rebolico e estrondo do morto. conhecendo se­
rem contrarios, começaram de os seguir. Mas como seus 
companheiros que elle avia deixado em guarda estavam 
pr.omptos ao sahir da caza, mataram muitos. delles, e 
(lSsi se foram defendendo ate · chegarem ás siladas don­
de todos_ sahirain com ímpeto contra os que os seguiam 
e ali mataram mui~ mais. E com esta victoria se vie­
ram recolhendo per:f sua lerra com muilo prazer econ­
tentaménto. E o principal que comsigo trazia a cabeça 
dó immigo. chegando á sua aldea a primeira couza que 
rez foise ao meio do terreiro da aldea, e ali fixou num 
pào a vista de todos dizend:O estas palavras : agora 
eoinpanheiros a amigos meus que etl tenho vingado a 
morte de- meu filho, e trazida a cabeça do · que a ma­
tou diante vossos olhos, vos ·aou licença que o choreis 
muito embora, que dantes com mais razam me pode­
reis.. a my· chorar, em quanto vos parecia que por al­
gum discuido dilatava esla \ingança, ou que por Ten­
rura esquecido de tam grande offensa ja nam pertendia 
to-mala, sendo eu aqueJle a quem mais devia tocar o 
sentimento de sua merte. Dali por diante foi sempre 
este principal muy temido e ficou seu nome afamado por 
toda aquella terra. · 

Outro caso de nam menos admiracam aconteceo 
entre porto Seguro, e o Espírito Santo, n'aquellas guer­
ras onde malaram Fernam de Sá filho de l\íem de Sá, 
que entam hera Governador geral destas parles. E foi 
qoe tendo os Portuguezes rendída huma aldea com fa­
vor d7a1gun-s fodios nossos amigos, que tinham de sua 
paxte, chegaram a huma caza para fazerem preza aos 
immigos, como ja linham feito em cada huma das outras. 
Mas elles deliberados a morrer, nam consentiram que 
nenhum entrasse dentro: e os de fora. vendo sua de­
t{!Fminaçam, e que por nenhuma via se queriam entre-
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gar, disseramlhes que se Jogo á pora _9 _nam _ fQ.ziam, 
lhes,_aviam d~ pôr fogo á cªza sem nenlt1m1a ritmissam. 
E vendQ os no'SSQS que com , ell_es nam apP,Oveit::rna éste 
.dezengano, antes _ se punh~m de denti:o em d~te.rmina.:.. 
çam de rriatar _qmg1tos 13os}e§se_m_, Jhes_ puzeram fogo: 
e estando a (}aza assi arde_nd_o, _o princjpal dell~s ven ... 
do que ja nam tii;iham n~.nhµrn rellleçlio_ de salva_çam 
nem de vingan~a e que to~os cgmeçavam. de árder:, re::­
meteo de deqtro com g-rand~ fµ_ri~ a 911-tro~ principal dos 
contra.rios, '"qu~ passava por defront~ '9.li.l pol'ta da ban­
da de fora e de tal maneira o a.!:mrcou qq~ .sem se po-

- .der livrar de suas maõs~ o meteo consigo "'mi casa, e ·-
.no mesmo instante se )ançou com elle na fogueira; on-
de arderam_ ambos com os. ma.is que la. estavam, sem 
escapar nenhum. . - . 

Neste mesi:po tempo .e .lugar, (1.eQ hum Portugues 
b.uma tam grande cutil~dá a hµm lndio, que quasi o 
cortou _pelo meio : o qual caindo no cha~ Ja com.o J'nQr­
to antes que acabasse d~ espirar, Jançou. a maõ a hu­
ma palha que achou diante de si, e a tirou com ella 
ao qu'e o matara, comQ que di'X~r~ r.eceJ;iel!le a v:óntade, 
qu~ te nam poss t;> mais fazer que isl9 que te faço em 
signal de vingan_ça, donde vetdadeiram~n.te se po.de. ia~ 
firir que outra nenhuma . couz;;i os ator.~1mta mais na 
hora da sua morle qu~ a magoª-_ que levam de se nãn1 
poderem vingar de seus _immigos .. 

CAJ>JTVLO :X:IL 
• • • r--- V ~ L ~ • ..~ • • 

Da 1norie que -dam aos _cati_vos_ ·e crueldades qúe UíZ&m 
com eUes. . 

HuMA. das couzas em que estes i'nd.io§l" mais tepugna~~ 
o ser da natµreza :µmana, e 'ell! que totalmente parece . 
que se _extremam dos oútros _hQme1u, J he nas grandes 

10 * 
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e excessivas crueldades que executam em qualquer .pes­
soa que podem aver ás maõs, como nam seja de s~u 
rebanho. Porque nam tam somente lhe dam cruel mor.te 
em tempo que mais livres e desempedidos estam de to­
da .a paixaõ : mas ªinda depois disso, por se_acabarem 
de satisfazer lhe comem todos a carne uzando nesta par­
te· de c-rue'Zas tam diabolicas, que ainda nellas excedem 
aos brutós animaes qüe nam tem uzo d·e razam nem fo­
ram nascidos. pera obrar clemencia·. 

Primeiramente quando tomam algum conirario se 
logo naquelle fragante o nam matam levamno a suas 
·terras pera que mais a seu sa.bor se possam· todos vin­
·gar clelle. E tanto que a gente da aldea tem noticia que 
~Hes trazem o ~al cativo,, dahi lhe-vam· fazend(} hum ca- . 
minho ate obra de meia Iegoa pouc0 mais ou meilôs 
onde Q esp~ram. Ao quál em chegando recebem todos 
~om grant!les afrontas e vituperios langendolhe humas 
frautas que· costumam fazer das canas das pernas dou­
tros contratios semelhantes que matam da mesma ma­
neira. · 

E como entram qa aldea depois de assf andarem com 
.elle tri'umfando de ·huma parte pera outra lançamlhe ao 
pescoço huma corda de algodaõ que pera isso -tem feita ,_ 
a qual he muy grnssa, quanto naquella parte que o abran­
ge, e tecida· o,u enlaçada de manefra l!fUC riinguem a po­
de abrir nem -cerrar senam be o mesma offi.cial que a 
faz. Esta corda tem duas pontas compridas per onde· 
o atam de noite pera nam fogir. Dali o metem numa. 
caza, e junto da estancia daquelle que o cativou lhe ar­
mam huma rede, e tanto que nella se lança cessam to­
dos os -agravos sem aver mais pessoa que Jhe faça ne­
nhuma offensa. E a primeira couza que logo lhe apre­
zentam, he huma meça; a mais formosa e honrada que 
ha na aldea, a qual lhe dam por mulher : e dahi por 

1 diante--ella tem carg@ de lhe dar de comer e de o guar-

. ~ 
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dar e assi nam vay nunca pera parte que o nam acom-' . panhe. E depois de o terem desta maneira muy rega-
lado hum anno, ou o tempo que querem, determinam 
de o matar, e aquelles ultimos dias antes ·de sua mor­
te, per festejarem a execuçam desta vingança, apare­
lham mui1a louça nova, e fazem muitos vinhos do su~ 
mo de huma planta que se chama aipim de que atrnz 
fiz mençam . Neste mesmo tempo lhe ord~nam buma ca­
~a nova onde o metem. E o dia · que ha de padecer pela 
manbaã muito cedo antes que·o sol saya, o tiram della, 
e com grandes cantares e folias o levam a banhar a 
huma ribeira. E tanto que o tornam a trazer; vamse 
com elle a bum terreirro que está 110 meio da aldea, 
e ali lhe mudam aquella corda do pescoço á cinta pas­
sandolhe huma ponta pera traz outra pera diante·: e 
e em cada huma dellas pegados dous tres lndios. As 
maõs lhe deixam soltas porque fÕlgam de o ver defen­
der com ellas e ali lhe chegam huns pomes duros que 
tem entre si à. maneira de laranjas com que possa ti­
..::.::~ e offender a quem quizer . E aquelle que éstá de­
putado pera o matar he hum dos mais valentes e hon­
rados da terra, a quem por favor e preminencia de hon­
ra concedem este officio. O qual se enpenna primeiro 
per todo o corpo com pennas de papagayos e de outras 
aves de varias cores. E assi sae desta maneira com hum 
Indio que lhe traz a espada sobre hum alguidar, a qual 
he de bum pào muy duro e pezado feito à maneira de 
b.uma maça_, ainda que na ponta tem alguma de paa; 
e chegando ao padecente a toma nas maõs e lha passa . 
por baixo das pernas e dos .Braços meneando-a de hu-· 
ma parte pera outra. Feitas estas cerimonias afastase 
algum tanto delle e começa de lhe fazer huma fala a 
modo de pregaçam, dizendo]he que se IDe>slre muy es­
forçado em defender sua pessoa, pera que o nam des­
h!)nre, nem digam q1:1e matou hum homem fraco, afi,.. 
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minado, ·e de 1Jouca animo, e que se lembre que dos 
va);entes .he .:morrerem daquella maneira, em maõs- de 
seus imrriigos, e nam em suas redes como mulheres fra­
cas, que nam foram nacidas pera com ·suas mortes ga­
nb.arem semelhantes honras. E se o padecente he ho-

- mem animozo, e nam está desmayado naquelle passo, 
co,mo aa!->ntece ·a alguns; respondelhe com muita sober­
ba e ousadia que o maie muito embora, ·porque, o mes:­
mo . tem elle leito a muitos seus parentes e amigos, 
purem que lhe lembre qu~ assi como tomam de suas 
mortes vingança nelle, que assi lambem os seus o haõ 
de vingar como valentes homens · e a veremse ainda com 
eUe ·e com toda a sna gera-çam daqu·eUa mesma manei­
r.a. Ditas estás palaYras e outras semelhantes que elles 
costumam arezoar nos taes tempos, remete o matador 
a ,elle com espada levantada nas mãos, em poslura de o 
matar, e com. ella o ameaça muitas vezes fingindo que lhe 
quer dar. O miseravel padecente que sobre si ' 'e a cruel 
espada entregue naquellas violentas e rigorosas maõs do 
capital immigo com os olhos e sentidos promptos nella, 
em vaõ se defende quanto pode. E andando assi nestes co­
metimentos acontece ·algumas vezes virem a braços) e @ 

,pade.cente tratar mal ao matadw com a mesma. espa,.. 
da. Mas isto raramente, porque correm logo com mui­
ta presteza ós 'circunstantes a livrallo de suas maõs. E 
tanto que o matador ve tempo oportuno, tal pancada 
lhe da na cabeça, que logo lha faz em pedaços. Está 
hurna lndia velha preste com hum. cabaço grande na 
rnaõ, e como elle .cae acode muito depreça 'a m.eterlho 
na cabeça pera tomar nelle os miulos e o sangue. E 
como desta màneira o acabam de malar fazemno em 
pedaços, e cada principal que ahi se acha leva seu qui­
nhaõ pera convidar a gente de sua aldea. Tudo em fim 
assam e. cozem, e nam fica delle _:t}ouza "que nam co­
mam todos quantos ha na terra , salvo aquelle que o 



* 1;9 * 
matou nam ·CO'!ll,e delte nada, e alem disso manàase·saE­
jar por todo 9 corpo, porque tem p.or certo, que hl'gm 
morrerá se1J1Um devramar de si aquelle sangne t~nto qll.~' 
acaba de fazer º '· seu officio. Algum br;:i.ço, ou penna.;, 
ou outró qualquer pedaço de carl!e coshurnam. ass3JI: It© 

fttDH),, e· le}0 guarda d@ a.lg:uns mezes, pera depois,qura1n+- · 
acr ·o ·quizerem comer, fazerem 'no·vas festai;;, e cem as 
mesmas ceúm0nii·as tornarem· a:t.en1war ;outra vez o gos--

Jo dest.a,, v1n1g-ança, , Gomo né: dia em que o mataralilI; ·e-
- depois qué assi e-begaim: a comer a carne· de s·eus cf@n,., ' 
tmrios., fi:ca!flil' @s o~i\'ls· c0.nfirmad0s perpetuam~nte, por-. 
que sentem ,mu·i~o es~a injomia, e po_r isso andam sefii~ 
p11e a v.ingarse htms .. d.os 0tiCros, ·como ja tenho· dito: ·E' 
se a m_ulher que foi do cativo ·aeerla de ficar pre1ilhe·,. 
aquella criança que pare, depois de creada matàmna1, 
e comemna s.~m ·paver entre elles pessoa alguma que 
se corn.paileça ·de ·tam - inj1uslia morte ~ Antes seus pm­
pri0s avQs, a quem muy devja chegar esta magoai, sam 
aqu~Jles ·que com maior gost~ o aj~clam a Qomei:,. e d~ 
zem ql;le como filho- file· seu pa:y se ' 'il3garn< delle, tenf 
do pera si que em lal cazo n:am t0ma esfca c1eabma: nar · 
da da may, nem c.rem que aquella, immiga semen1te, po­
de ter , m1stura oom seu· sangue. E p01r-.este vespeito 
somente lhe da_õ esta 1nulher com que conv·erse : p@r­
que na verdade sam elles taes, que nam sei baYeriam 
de. todo ainda por v.ingados do pay" se no inocente 'fi­
llfe> nam executassem esta. cruel d-ade. Mas poH11rn a ma;y 
sábe o fim que haõ de dar a-esta criança,, mwitas, ve­
zes quando se $eete prenhe mata-a dentro da barriga~ 
fai com que nam venha à luz. Tambem acontece algu­
mas vezes affeiçoarse tanlo ao maFido, que chega a fo,... 
gir perà sua. terra pelo livrar lila monte. É assf algüns 
Portu.guezes desta maneira escaparam que ·ainda oje·e.Jri 
dia vivem. Por.em o que: po:r: estar via se nam salva ott 
por outra qualquer manha oceulta, seriá ceuza inpossi• 

/ 
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vel escapar de suas maõs com vida, porque nam cos­
tumam dalla a nenhum cativ.o, nem dezistiràm 'da vin­
gança qüe esperam tomâr · delle por nenhuma riqueza 
do mundo, quer seja mach~, quer femea, salvo se o 
principal, on outro · qualquer da aldea acerta de cazar 
cDm alguma escrava sua conttaria, comb muitas vezes 
acontece, pelo mesmo cazo fica libertada, e assentam 
em nam pertenderem vingança de lia, por comprazerem 
àquelle que a tomou por mulher, mas tanto que mor­
re de sua morte natural, por cumprirem as leys da sua 
ertieldade, av:endo que j a nisto nam offendem ao ma­
rido, costumam quebrarlhe a cabeça, ainda que isto ra­
ras vezes, porque se tem filhos nam deixam chegatnin­
guem a ella, e estam guardando seu c::orpo atê que o 
dem á sepultura. 

. Outros Indios doutra naçam differente, se acham 
nestas partes ainda que mais feroces, e de menos ra­
zam que estes. Chamamse A.imores, os quaes andam 
por esta costa como salteadores e habitam da Capita­
nía do Ilheos ate a de Porto Seguro, aonde vieram ter 
do sertaõ no anno de 55· pouco mais ou menos. A. cau­
sa de residirem nesta parte mais que nas outras, he 
_por seriem aqui as terras mais acommodadas a seu pro­
posito, a~si pelos grandes matos que tem onde sempre 
andam embuscados,, como pela muita caça que ha nel-
1as que he seu principal mantimento de que se susten­
tam. Estes Aimores saro mais alvos e de maior esta­
tura que os outros Indios da terra, com a lingoa dos 
quaes nam tem a destes nenhuma semelhança nem pa-

' rentesco. Vivem "todos entre os matos como brutos ani­
maes, sem terem povoaçoes, nerrí casas em que se re­
colham. Sam muy forçozos em extremo, e trazem Jluns 
arcos muy compridos e grossos conformes a suas for­
ças, e a frechas da mesma maneira. Estes alarves tem 
feito muito damno .nestas Capitanías depois que dece-
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mm a esta costa e mortos alguns Portuguezes e esçi:a­
vos, porque sam muy barhaFos, e toda a gente da terra 
lhes he ofüoza·: nam pelejam em campo pem tem ani­
mo pera isso : poemse entre o mat0 junto de algum ca­
minho, e tanto que alguem passa aliramlhe ao coraçam ·· 
ou a parte onde o matem, ·e nam despedem ·frecha que 
nam na empreguem .. A.s mulheres Lr<!ZQ111 huns p.à.Qs 
grossos à maneira de maças, com que os ajudam , a 19a­
tar algumas pessoas quando se offerece occaziaõ: Ate 
agora narn se pode achar nenhum remedjo para des-= 
truir esta perfida gente, porque tanto que vem tem­
po opportuno fazem seus saltos, e logo se recolhell!_ aQ 
mato nmy depressa, onde sam tam ligeiros e manho­
sos, que quand@ cuidamos ,que vaõ fogindo ante quem 
os persegue, entam ficam atraz escondidos atirando aos 
que passam descuidados : e desta maneira matam mui-

' ta gente. · Pela qual razaõ todos quantos ·Portuguezês e 
Indios ha na terra, os temem muito, e assi onde os ha 
nenhum morador vay a sua fazenda por terra, que nam 
leve consigo quinze vinte escravos de arcos e frechas 
pera· sua defensam. O ma·is do tempo andam derrama­
dos por diversas partes, e quando se querem ajuºtar 
l.lssoviam como passaros, ou como bugios; de m~neira 
qtte huns aos outros s~ entendem e conhecçm, sem se­
rem da outra gente conhecidos. Nam ·dam vida huma 
so hora a ninguem, porque sam muy repentinos e açe­
Jerados no .tomar de suas vinganças : e tanto que mui­
tas vezes estando a pessoa viva, - lhe cortam -a car­
ne, e lha estam assando, e comendo à vista de seus 
olhos. ~am finalmente. estes salvagens tam asperos e .i 

crueis, que nàm· se pode com palavras encarecer , ~l,la 
dureza. "Alguns delles ouveram ja os Portuguezes ás 
maõs : mas como _sejam tam bravos e de condiçam 
tam esquiYa mm.qua .os podera_m amansar, nem so-
mente a nenhuma servídaõ como os outros Indios da 
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terPa que narn recuzam como estes a sogeiçam do caLi­
' 'eiro. Tambem ha huns .certos lndiosjunto do rio do Ma­
ranhaõ da!handa ele ,Loeste, en:1 a.ltura de dous graos pou­
co-mais ou menos, que se .chamam ·Tapuyas, os quaes 
dizem que sam da mesma na~aõ destes Aimores ou pe­
l@ menos· irmaõs em armas, perque ainda que se eik 

contrem, nam offendem huns a outros. Esses tapuyas 
·nam ·Comem a carne de nenhuns contrarios, antes sam 
immigo·s capitaes daquelles que a coslumam comeT, e 
os ·perseguem com mortal odi.o . Porêm pelo contrario 
1f}m outro ·rito muifo ·-mais feo e diabolico, contra na­
tl:l'réza, ·é dtjgn·o de rnai.0r espanto. E he que quando al­
gum -ohega ".l· .estar doente de maneira que se <il.escon­
fia de su-a vida, seu pay, ou mao/, ,i.frnaõs, ou irmãas, 
(:)tU qu·aesquer outros parentes mais chegados o acabam 
. de -matar com suas proprias nrnõs, a vendo que uz,am . 
assi .com elle de mais piedade, que consentirem que a" 
morte o esteja -senhoreando e consomindo por termos 
tarn vãgarózos. E o pior que he que depois disto o as­
.sara e· cozem, .e lhe comem tolda a carne, e dizem que 
nam haõ de sofrer _que couza tam badxa e vil C(!)ruo he 
a terra lhes coma o coi'po de quem. eUes tanto amam , 
e que peis he seu parente, e llntre .elles ha tanta ra­
zaln de amor, :que sepultura mais honrada lhe podem 
dar que metello dentro. em si, e agazal.ballo pera sem­
pre ém -suas entranhas. E porque meu intenlo princi­
pail nám foi tratár aqui senaril daq.ueUe'S lndios que sam 
getaes peHúosta, com que Portug1;iezes tem curirnnicaçam 
nam me quiz .ma4s deter cm pavticularisar alguns ritos 
desta, e aoutras náçoes tliff:eTentes q.ue ha nesta Pro­
vrucia, por me parecer q.ue si da ' temeridatde .e f(l.lta de 
censiàeracão escrever .emihístoria tam verdadeira, cou-

. zas ºem-que pór rven1tura ,l}Odia a ver falsas informaÇoes 
pela pouca noticía ·que ainda temos da majs gentilida­
ôe <fué a-bita pela ,_terra d.entro . 

--
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CAPITVLO Xlll . 

JJo /htito qiie f'azern nestcis partes os Pad!r.es 
dei Cornpanhia corn sua cloctrina. 

P oR toêlas as Capi~nías desta Provincia estaõ edifiêa::: 
_ dos Mosteiros dos Paclres da companhia de Jesus 'ê.fei­

tas em .algumas partes algumas Igrejas entre os lndfos 
que sam de paz onde rezidem _alguns Padres pera qs 
doutrinar e fazer Christão& : o que todos aceitam facil- · 
mente sem contradigam alguma porq.ue como. elles nam 
tenham nenhuma Ley nem couza entre s~ a tJ:Ue, ado­
rem, he-lhes muito facil tomar esta nossa. E assi tam ... 
bem com a mesína facilidade, por qualquer couza leve a 
tornam a deixar, e m nitos fogem pera_ o sertaõ, depois 
de bautizados e instruidos na doutrina christaã ; e porque 
os Padres vem a inconstancia que ha nel'les, e a p~u­
ca éapacidade que tem pera observarem os mandcRmeIJ.., 
tos da Ley de Deos, principalmente os mais antigos, 
que sam aquelles em que menos fructifica a semente 
de sua doctrina, procuram em especial plantalla em seus 
filhos, os quaes levam de meninos instruidos. E d:esta 
maneira se tem esperança, mediante a divina graça, 
que pelo teippo_ adiante se va edificando a Religiaõ CJ1Fis­
taà por toda esta Provincia, e ·que ainda nella floreça 
universalmente a nossa Santa Fe Catholica como nou-· 
trn qualquer da Christandade. E pera que o fructo des-
t-a doctrina se nam perdesse antes de cada vez fosse em 
mais crescimento, determinaram os mesmos {ladres de 
atalhar todas as occazioes que lhe podiam ·d_:f n9ssa I!ªh"" 
te ser impedimento e cauza de escaiidalo, e- perjujzo às 
concie~cias dos mo.radores da terra. Porque como, esles 
fodios cobiçam muito algumas couzas qu~ Vê;lrQ de$le . 
Rcinó , convem a saber ca:miz~s, pelotes, ferramenta$, 
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e outras peças semelhantes vendiamse a Lroco uellas 
huns aos outros aos Portuguezes : os quaes a voltas ·dis­
to salteayam quantos queriam, e faziam lhes muitos agra­
vos, sem ninguem lhes hir à maõ. Mas ja agora nam ha 
esta desordem na terra, nem resgaLes como soya. Porque 
depois que os Padres viram a sem razam que com ellcs ,. 
seuzava,- e pouco serviço de-Deos que daqui se seguia, 
PJ'.Overam neste negocio e vedaram, comQ digo, mui los 
saltos que faziam os mesmos Portuguezes por esta .cos-
ta, os quae~ encarregavam muito suas consciencias com 
cativarem muitos lndies contra direito, e m@veremlhes 
gúerras i-njustàs. E pera eviLarem tudo isto, ordenaram 
os P~â1·es, e fizerá1b. com · os Governadores, ffCapitaes 
i:Ia terra que _ nam · ouvessem mais resgates daquella ma-
neira, nem censenLissem que fosse nenhum . Portugues 
a suas aldeas sen~ licença do seu mesmo Capitam. E se 
algum faz o çontrario, ou os agr.ava per qualqüer via 
que seja ainda que Ya cem licença pelo mesmo cazo 
he muy bem castigado conforme a sua culpa . . Alem 
disto pera que nesta parte aja mais dezengano, quan-
tos escravos agora vem novamente do sert.a9 ou de .hl1-
mas CapiLanías pera· outras, todos lenm primeiro a aI-. 
fanaega, e ali os examinam, e lhes fazem pregunlas, 
quem os vende·o, o·u como foram resgatados, porqne 

, ninguem ôs pode -vender senam seus pays, se for ain­
da "com extrern'a necessidade,· ou aquelles que em justa 
guerra os cath,.am : e os -que acham mal aêquiridos 
poemnos em sua liberdade. E desta maneira quantos ln­
dios"se compram sam bem resgatados, e os moradores 
da ferra nam deixam por isso de hir muito arnnle com 
suas. fazendas. 

; Outros muilos ben:ificios e obras .pias tem feito es­
tes Padres, e fazem oje em dia neslas parles, a que 
éoaf vétdade se nam pode negar muito louvor. E por­
qu-e· ellas sam .taes que por sf se apregoam pela terra , 
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nam me quiz enlremeter a t.ralallas aqui mais por ex­
tenso : basta · sabermos quam aprovadas sam em toda 
parte suas obras por santas e· boas, e qu'e sua tençam 
nam be ouLra senam dedicalas a nosso Senhor, de quem 
somente esperam a grati-ficaçam e premio de suas vir-
~d~ . ' 

CAPITVLO XIV. , -, 
li 

Das grandes r1:quezas que se esperarn 'da terra 
do Sertaô. , 

Esu P.rovincia Sanla Cruz aÍem de ser tam fertil co­
mo digo, e abastada_ de tpdolo~ mantimentos necessa.., 
rios 'pera a vida do J10mem, he certo ser lambem muy 
rica, ·e aver neUa muito ouro e pedraria, de que se 
tem grandes esperanças . E a maneira Go1110 isto se veo 
a denunciar e ter por couza averig~ada foi por via dos 
Indios da terra . Os quaes c9mo nam tenham-fazendas · 
que os detenham em suas patrias; e seu intento na_m 
seja o_utro senam buscar semr>re terras novas, afiin de 
lhes parecer· que acharaõ nellas immortalidade e des­
éanço perpetuo, ªconleceo Jevantaremse huns poucos -
de suas terràS, e met.eremse pelo sertaõ dentro : onde 
depois de 1erenl ~ntrado algunip.s jornadas, foram da'i: 
com outros· Indios. -s_eus :cont.rarios, e ali teveram com 
elles grarnie guevra. E.por serem myitos, e lhes. dar.em 
nas, cosias, nam se pudéram tor.n~r outra vez a suas. 
terras ·: por onde lhes foi forçado entra_r pela terra déri-

· lro muitas le.goas. E pelo trabalho emà vida que nes~ 
te caminho passaran:, morreram muitos delles, e os que 
escaparam foram dar eJ11 huma terra, onde avia a1gu­
m~s po.:-oaç~ês muy_ gr~ndes, e de i:puit~s , vezinhos,_ ~s 
<:1naes p.ossmam tan~a PJc1ueza que afirmaram aver r~as 
muy compridas _entre elles, nas quaes se nain fazia õur 
Ira couza senam lavrar peç.as douro e pedrarias. Aqui 
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se <Ieteveram alguns aias com estes moradores : as quaes 
ve'ndolfies algurnâs ferramentas qne: Jst1es levavam con­
stg<y pef.gunta-ràmlhes de quem as aViiam, ou porque 
m'el'e>s lfies vinham fer às maõs . Resp-onderambhes que 
urna certa gente' habttav·a_. ao longo da cost~ da banda 
do Oriente, que tinha barba e oµ tro parecer differente, 
de que as alcançav·a.rn, que sam os Portuguezes . Os 
mesmos . signaes l!1es deram estoutros dos Castelhanos 
do Pertí1, d'fzéndoll'les quê tamlrnm da outra banda ti­
nham noticia aver gente semelha.nte, entaõ lhes deram 
certas rodellas todas chapadas douro, e esmaltadas de 
e-smeraldas', e Hies pe.tlifa·m que as· Iev·asseirr, pera qu·e 

. se acas'6· fO'ssem- tei' eom eHes a suas terras lhes dixes­
sem cfue· se a troco daqueHas peças e outras. semelhan­
tes l · es queriam lievar fe~ramentas, e ter comonicaçã"o 
c'o"rh elle's, o feiesserri qúe estavam prestes pera ·os re­
eeb1erern Mm:mu-itá' boa vontade.. _Depois disto.partiram-'­
s1e dâbf e ·fôram dar em o Rio das Amazonas onde se 
éinfü~reár'am <!1.h ailgumas oaüoas <![Ue fezeram, e· a cabo 
ab ~e~e~ n&v(#gade poF ;eJile ácima dbus annos, chega­
rám' à' Provinci& dó Súito terl'a do' Peru povoada de 
€.ast~llian,~'s . ' ©~ ~fuaes v·endo @sta nova. gente espanta.:. 
ramse mliitW, e' nam sania:m âetêrminar donde heram, 
nem ·a êr:ie vitr1'l;an'J.. 1Ma~ l0go forn~ con~-ec_idos por gen'... 
tio, da 'Província· Samt'a · Gtuiz de álguns :Portuguezes que 
éhtâo• na:imesmav· teF'Pél -Se acharàm . E ·perguntadu por 
éfles a cauza- de su-a- 'vinda contaramlhes o casO" meuda­
meú-te fázer;d'o:-o'.s salhe~ores de tudo o que lhes avia suc­
ced)·do .' E isto veenos à IH'.lticia, e assi por via dos Cas­
telhanos ·do Perú, onde estas rode1las foram vêndídas 
por'gra~de preço, como péla dós ~esmos_ ·Porfog:uezes 
que• 1à estavam quando· isto ae:onteooo; wm os quaes_ 
ía'laranr algtfos hiOméns deste Reino, 'pessôas de auto­
ridade e .dl-g·tl'as· de cfüdilo, que testeffoam ouvirem lhes 
afirmar Ludo'. isl0 por extenso da m'.aneira - que digo. 
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E sabesse de certo que es,tá toda esta riqv,eza nas ·!er­
ras da Conq\üsta de ElRey de P,ortpg~l, J3 mais· perto 
sem cornparaçam ~s povoa<J:ües dos Porh1gJ:IBzes, qu~ 
dos Castelhanos. Isto se mostra claramente ne DOJJp.o 
tempo que pozeram ~sies lndfos em oh~gar a ella, e no 
multo que despenderam em .passarem ,g~i}lj a<i> J>~r~, que 
foram dous annos, como j.a disse. Aleiµ .dª certeza.que 
por esta via tem.os ba outros muito,s IQçlios na. Jerri!r 
que tam bem afirmam aver .no sert-aõ , IJIUito ouro; os 
quaes posto que sarn gente Jfo pouca fee ~ we,rqade, das­
selhes credito nesta rar'.te, porque àcerça ili$> es rnfjis 
de!Jes sam contestes, e fa:lam em .diversas P:?:vtr.s· .pW· 
huma boca. Principalmente he publie,a f;;i.rn~ eI)t_re. eH~$ 
que ha J1uma lagoa rnuy grande no interior da terra 
donde procede o Rio de Sam Francisco, de que ja tra­
tei, dentro da qual dizem aver algumas ilhas e nellas 
edificadas multas Pº' oações, e outras orredor della muy 
grandes onde lambem ha muito ouro, e mais quantida­
de, segundo se afirma, que em nenhuma outra parte 
desta Provincia. Tambem pela terra dentro nam muito 
longe do R_io da Prata descobriram os Castelhanos hu­
ma mina de metal da qua1 se tem levado ao Perú e 
de. cada quintal delle dizem que se tirou quinhentos e 
setenta cruzados e de ouro trezentos e tantos : o de mais 
que della se tira he cobre infinito . 

Tambcm descobriram outras minas de humas cer­
tas pedras brancas e -rerdes, e de outras cores diver­
sas, as quaes sam todas de cinco seis quinas cada hu­
ma a maneira de diamantes, e tampem lavradas da na­
tureza, como· se per industria humana o fornm . Estas 
pedras nacem em lrnm yaso como Coquo, o qual be to­
do oco com mais de quatrocentas pe.dras orredor, to­
das enxetidas na pedreira com as pontas pera fora. Al­
guns destes pedernaes se acham ainda imperfeitos, por­
que dizem que quando sam de vez, que por si arre-
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bentam com tauto estrpndo, como se uisparasse hum 
exercito de arcabuzes: e assi acharam muytas, .que com 
a füria, segundo dizem, se metem pela terra hum e dous 
·estadios. 

Do preço dellas nam tr~to aqui, pe>rq·ue ao ·prezenle 
'O nam pude saber, •<mas -sei ·que .. assi tlestas ·-0omo dou­
tras, há nesta Proviricia muitas e muy finas, e muitos 
metaes, donde se pode conseguir infinita riqueza. A 
qual permitirá Deos que ainda em nossos dias se des­
cubra toda; pgra que com ella se augmente muito a Co-

. roa destes Reinos : aos quaes desta -maneira esperamos, 
mediante o favor divino, ver muito cedo postos em tam 
feiice e prospero estado, que mais se nam possa dezejar . 
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